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DO 


Msi Arehenlyien. e. Gengraplioo: Perramhucin 


Acta da sessáo solemne do 2$.*" anniversa- 


rio em 27 de Janeiro de 15920 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO JOÀO JOSÉ 
PINTO JUNIOR 


A 1 hora da tarde, depois de recebida a continen- 
cia da guarda de honra do. 14.* Batalhào de Infantaria, 
postada em frente do edificio, o Ex."^ Governadore Com- 
mandante das Armas, general José Simeáo de Oliveira, e 
acompanhado pela commissio até o lugar. que lhe estaya 
destinado, achando-se presentes alguns Srs. Desembar- 
eadores, Juizes de Direito, Lentes da Faculdade, Consules 
de Portugal, da Suecia e do Peri, Professores, Advogados, 
Jornalistas, Agricultores, Ajudantes de Ordens do Éx."* 
Governador e Commandante das Avmas, distinctas senho- 
ras e commissóes do Gabinete Portuguez de Leitura, do 
conselho superior da Propagadora da Instruecáo Publiea, 
de conselho director da mesma propagadora na parochia 
da Boa-Vista e. do corpo docente da Escola Nor- 
mal a cargo do mesmo conselho, da Associagüo Medico 
Pharmaceutiea, do Congresso Instructivo Pernambucano, 
dos Estudantes da Faculdade de Direito, verificou-se 
igualmente a presenca. dos seguintes soeios : conselheiros 
Pinto Junior e Quintino de Miranda, desembargador 
Martins Pereira, Drs. Baptista Regueira, 1.? secretario, 
José Hygino, Lopes Machado, Esmoeraldino Bandeira, 
Joaquin? Loureiro, Miguel Castro, Caetano Neves, Pes- 
soa da Costa, Pereira de Carvalho, Agostinho Leal, 
William Hughes, majores Codecoira 2." secretario e Mi- 
randa. Castro, Augusto Costa e Augusto Cezar. 
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O Ex."* Conselheiro Presidente do Instituto, lé um 
discurso analogo ao acto e declara aberta a. sessáo. 

Dando a palavra ao 1.^ Secretario, Dr. Baptista Re- 
gueira apresenta este o seu relatorio sobre o movimen- 
to litterario, economico e administrativo do Instituto, du- 
rante o anno social que acaba de findar, seguindo-se-Ihe 
o orador Dr. Lopes Machado, que memorando as datas 
solemnisadas por esta Associueio faz o elogio historico 
dos socios fallecidos no mesmo periodo. 

Em seguida oceuparam a iribuna e felieitaram o 
Instituto pelo seu. anniversario os oradores do Gabinete 
Portuguez de Leitura, do Conselho Superior da. Propa- 
gadora da Instruccào Publiea, do Conselho Director da 
mesma Propagadora na parochia da Bóa-Vista e do cor- 
n docente da Escola Normal a eargo do referido conse- 
ho, da Associacio Medico Pharmaceutiea, do Congresso 
Insiructivo Pernambucano, dos Estudantes da Facul- 
dade de Direito desta cidade. 

Essotada assim a lista dos oradores inseriptos, o 
Ex."* Sr. Presidente, agradecendo ao Ex."*? Governador 
e Commandante das Armas deste Estado, assim como ás 
Ex."** Familias, ás diferentes commissóes e mais pessoas 
que abrilhantaram a festa com stas presencas, decla- 
rou encerrada a sessio, retirando-se o Ex."^ Governador 
e Commandante das Armus com as formalidades com 
que havia sido recebido, depois de pereorrer o museu, 
e a bibliotheca do Instituto. 

E por nada mais haver occorrido, fiz a presente em 
que assigno com o. Ex,"^ Sr. Conselheiro Presidente o 
Dr. 1." Secretario.— Dr. Jodo José Pinto Junior, presi- 
dente.—Joào Baptista Regueira Costa, 1." Secreiario. 
—4José Domingues Codecetra, 2.» Secretario. 
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DISCURSO 


DO 


PRESIDENTE DO INSTITUTO 


Senhores.—lmpóem-me as disposigóes reguladoras 
deste Instituto, a obrigacào, que é ao mesmo tempo uma 
honra, de presidir a esta sessào magna, em que se com- 
memora 0 vigesimo oitavo anniversario de sua installa- 
cio eo duocentesimo trigesimo sexto da restauracáo de 
Pernambuco e de outros Estados do norte do Brasil. 

Esses dous factos, sÓó por si, devem prender vossa 
esclareeida attengio e fazer esquecer as desalinhadas 
phrases que tenha. de proferir em eumprimento do meu 
dever. 

Niüo é facil, nem me compete, nesta occasiào, fazer 
desenvolvidamente a apotheóse desses importantes acon- 
iecimentos que hoje solemnisumos. 

Em festa identica a esta, em 1887, jà vos affirmei 
que, depois do dia 7 de Setembro de 1822, precedido do 
6 de Margo de 1817, nào ha para esta terra outro dia 
que merecaser tào festejado como o 27 de Janeiro de 
1654. 

Foi nesta data gloriosa que Pernambuco libertou-se 
do jugo hollandez, immortalisando os grandes patriotas, 
que, duranie vinte e quatro annos aproximadamente, sa- 
crificaram-se eonstantemente na reivindieacào desta terra, 
despendendo os seus eabedaes, o. seu sangue, as suas vi- 
das na elaboragào do futuro nacional. 

Por esse motivo, epara commemorar o denódo e 
patriolismo dos heróes que por tantos annos souberam 
sustentar a luta e conseguir por ultimo a. vietoria. contra 
o poder da Hollanda, 6 que tambem foi creado este Insti- 
tuto, ha vinte e oito annos passados. 

A solemnidade de hoje é ao mesmo tempo uma fes- 
ta intima para 0 Instituto € uma festa civiea. para a Pa- 
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iria. — A fusüo desta& duas festas tem, pois, o mais alto 
valor, a mais admiravel sigifieacto para este Estado de 
Pernambuco. 

^ familia pernambucana. foi sempre a. primeira en- 
ire as suas ipuaes, quer no que diz respoito ao desen- 
volvinrento moral, quer ao material ! Digo-o eom a con- 
viegao que dà o estudo da historia. As lutas e aconto- 
cimenlos, que constituem elementos poderosissimos para 
essa historia, confirmam tal verdade. 

Como alguem jàá o disse «uté os nossos erros ióm um 
Tando de nobreza que as colora. Nunca o roubo, o in- 
cendio, o erime afeiaram nossos movimentos patrio- 
ticos. : 

« Em nossas lutss civis nào se tem atacado a pro- 
priedade; ea mulher, o- infante, o velho e o ecidadào 
inerme até hoje, hào sido respeitados pelos bandos ar- 
mados a£é nos momentos de maior delirio !. .. » 

Esses faetos, firmados em geral na historia deste 
$stado, revelam a bóa indole, os generosos intuitos dos 
que tém tomado parte nos nossos movimentos patrio- 
ticos. 

Entregue a seus unicos recursos e abandonado da 
metropole, Permumbuco solta, no seculo XVII, o seu 
brado de guerra e combate a. aguerrida Hollanda, com 
essa galhardia que enelieu. de. assomibro o proprio ini- 
migo ! 

Quantas accóes heroieas nesse movimento ! Fernan- 
des Vieira, Vidal de Negreiros, Felippe Camarào, Hen- 
rique Dias, Barreto de Menezes, Mathias de Albuquer- 
que, os heróes do forte de S. Jorge, D. Maria de Souza, 
os defensores do Arraial,os que emigraram de Villa For- 
mosa, Clara Camaráo, o indio Jaguarary, D. Maria Cesar, 
as heroinas de Tejucupapo, os bravos de Tabocas, Casa 
Forte e Guararapes, revelam-se verdadeiros gigantes 
nessas lutas, nesses feitas grandiosos emprehendidos pela 
libertacào da patria. Sucecedem-se assim renhidos eom- 
bates até que no dia de ljoje, em 1654, depois de rendido 
o inimigo, de ignados os artigos da capitulagào, 
Joào Fernandes Vieira , à frente da vanguarda do exercito 
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libertador, oeenpa as fortalezas, fazendo posteriormente: 
o general Francisco Barrelo de Menezes a sua entrada 
iriumphal nesta. eidade de que afinal tomou posso. 

Com essa esplendida vietoria estava rehabilitada a 
patria, estava reatado o fio das tradiecóes latinas na Ame- 
rica meridional, estava affirmada. a supremacia de Per- 
nambuco entre as capitanias coloniaes, estava, emfinm, 
lancado o aliceree inabalavel das nossas futuras gran- 
dezas ! 

Imaginai por ahi, senhores, quanto de extraordima- 
rioe de fecundo teve para o Brazil inteiro a. corajosa 
luta dos patriotas pernambueanos. 

Com 0s seus actos de espartano heroismo elles pre- 
pararào desde entüo o 1710, o 1817 e todas as outras 
datas gloriosas que temos tido. 

Por isso se tem dito com bastante fundamento que 
o dia 6 de Marco. de 1817 foi o. desenvolvimento da 1* 
ientativa ou do 1? movimento. occorrtdo em Novembro . 
de 1710, o qual movimento era, por sua vez, corollario- 
do dia 97 de Janeiro de 1654, que, como fica dito, fez 
cessar para sempre as invasóes hollandezas, dando aos 
eidadàos esse espirito de autonomia que em 1822 se tra- 
duzio em faeto pela independencia nacional ! 

Para nós pernambucanos, portanto, e espeetalmente 
para nós do Instituto, que guardamos com zelo religioso 
a area santa da- historia e das tradiegóes patrias, o dia 27 
de Janeiro deve ser, e. de facto, uma das maiores e mais 
gloriosas datas pernambucanas. 

Prosigamos, continuemos a nos eongregar aqui para 
festejar esse dia, para solemnisar essa data ; enchamos os 
nossos coracóes de alleetos e de dedieacoóes por este anni- 
versario ; iinpumemes as nossas eabecas com as idéas de 
bem entendida nobresa, de patriotismo, de glorin, que 
este dia recorda. 

Assim procedendo, prestaremos um culto desinte- 
ressado e moralisador às santas memorias dos nossos 
compatriotas que se saerifieario pelos posteros ; ensina- 
remos os nossos concidadaos a ser tambem «dedicados e 
generosos sempre que se tratar de sacrificios pela terra 
que nos foi berco. 
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Felizmente eu vejo uo semblante de todos os que 
aqui se acháo um reflexo dos sentimentos que Ihes ani- 
mào os coracóes, e nesses sentimentos vejo a sagracao 
dos antepassados, que é a maior das recompensas para o 
Instituto Archeologico. 


Está aberta a sessáào. 


Recife, 27 de Janeiro de 1890. 


Dr. Joào José Pinto Junior. 


w-wv.y 
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RELATOHIO 


APRESENTADO PELO 


Primneiro Secretario do Instituto Xrcheo- 
logico e Geographico Pernambucano, 
na sessáo magna anniversaria em 
27 de Janeivo de 15590 


Mais uma pàgina volveu-se nos annaes desi asso- 
eiagio, e hoje, como ha um anno, lrymuos enthusiasti- 
eos se elevam em honra ao dia 27 de janeiro, e novcs 
tulgores illuminam este recinto, onde se reune o que ha 
de mais selecto. na sociedade pernambueana. 

Cun prindo-me, na presente solemnidade, relatar- 
vos o movimento litterario, administrativo e economico 
desta associacüo, duranie o anno academico, proximo 
findo, venho desempenhar-me d'esse imperioso dever, 
sentindo que a minha palavra seja uma nota. dissonante 
no ineio das harmonias desta festa patriotica e um ralio 
amortecido por entre os esplendores deste festim littera- 
rio. 

Celebrou o Instituto 17 sessóes ordinarias e 2 ex- 
iraordinarias. 

A eleicào da mesa administrativa e das commissóes 
de eontas e de redaeci 


io tevelugar em sessao especial a 
21 de fevereiro, realisando-se no dia 4 de abril a posse 
dos funecionarios eleitos. 

Das sessóes exiraordinarias destaca-se a que cele- 
brou o Instituto no dia 14 de maio, para receber o exem- 
plar de uma medalha que lhe offertou o Club. Cupim, 
d'entre as que mandou cunhar para commemorar a abo- 
licào da eseravidào no Brasil. 

O Instituto, pelo orgao do seu orador, agradeceu a 
offerta que Ihe foi feita por aquella soeiedade, a qual, jus- 
lifieando plenamente o nome, com que é eonhecida, con- 
correu para derrubar o. edificio da eseravidào entre nós ; 
ou antes trabalhando, como esse inseeto. submarino, que 
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conclue a sua tarefa, quando chega á superficie d'agua, 
só deu por finda a sua missio quando havia con: 
struido a forte muralha, a cujo abrigo se acolheram 0s 
miseros escravos, como a um verdadeire porto de sal- 
vacàao. 

A nossa associagio admittio o anno passado no seu 
gremio a 13 socios, sendo 7 eflectivos, 2 corresponden- 
tes e 4 honorarios ; figurundo na classe dos eorrespon- 
dentes o cidadào norte-amerieino dr. Horacio Storer, 
celebre archeolozo mumismata e na dos honorarios, Oo 
dr. Henrique Moreno e 0 barào de Teltó, aquelle, minis- 
tro plenipotenciario da Republiea Argentina, homenm de 
letiras e um dos diplomatas que mais tem concorrido para 
fortalecer os lagos de uniao e fraternidade que devem li- 
gar à dous povos irmios ; e este vice-almirante da nossa 
armada e um dos brasileiros que mais tem sabido honrar i 
sua patria no estrangeiro, prestando relevantes servicos & 
historia e geographia do paiz em importantes commissóes 
que Ihe tem sido confiadas. 

Destaecando, eniretanto, os nomes laureados de tres 
dos novos eonsoeios nào ó meu intuito pór em duvida 
o merecimento dos outros que vieram tambem auxiliar- 
nos, mais de perto, no desempenho de nossa patriotica 
missüo ; ao contrario forza 6 eonfessar, que o maximo 
escrupulo presidio, o anno passado. à escolha d'aquelles 
a quem os vossos suffragios deram entrada n'este recin- 
to, onde só se rende homenagem ao talento, à illustragào 
e 2o trabalho e onde, como se exprimia. o vulto veneran- 
do que primeiro occups»u esta cadeira, nem Virgilio se 
ensoberbeee por se sentar ao lado de Augusto, nem D. 
«Duarte se. abate por estudar bem junto do seu bom An- 
dré de Resende. 

Na sua devastadora earreira de Attila da humanida- 
-de, varreu à màáo da morte do seio desta associagào a 
oito prestimosos consocios. 

A festa de hoje nào é destinada somente a. celebrar 
o duplo anniversario da restauracio de Pernambuco do 
domin:o hollandez e o da installacio desta sociedade ; 
6 iambem eonsagrada à memoria d'aquelles que. foram 
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nossas eompanheiros de jornada na peregrinacüo, que 
emprehendemos pelas ruinas do passado. 

Mus, epesar de constituirmos aqui uma especie de 
familia, muito diverso é o sentimento que experimenta- 
mos annualmente na presente. solemnidade, com relacao 
quelles de nossos consocios que pagaram à natureza o 
tributo da vida. 

« A familia, diz um notavel litterato, evoca 0s seus 
niortos para pranteal-os ; a ussociaciüo nào fuz evoeacao 
de mortos, mas de gentis feitos, de benemeritas acqóes, 
porque o seu. im, nos dias solemnes como este, 6 votar 
aureis, é celebrar uma como apotheose. 

A familia nào vé nas. suas sombras queridas o poeta 
por mais nmavioso, o jornalista por mais afamado, o mestre 
por mais profieiente, o historiador por mais completo, o 
sabio por mais admiravel; à associacio nos vultos que 
ella eommemora nào vé ohomem partieular; vé o es- 
eriptor, o parlamentar, o magistrado, o. homem publico, 
estuda a sux influencia nas lettras, nuo politica, na so- 
ciedade. » 

E sieste.à o ponto de vistu sob o qual deve a asso- 
ciacio commemorar os seus homens illustres, outra nao 
é por certo a missio do Instituto na presente solemnidade. 

E de feito, d'aqui a poucos minutos, tracando a phi- 
sionomia moral de-eada um dos nossos consocios que des- 
ceram ao tumulo, o anno passado, recordarà o nosso 
orador que o cidadio José Polycarpo de Freitas, durante 
otempo en que residio entre nós, viveua vida modesta do: 
serventuario de. justica, eumprindo regularmente os seus. 
deveres ; que o commendador Manoel Camillo Pires Fal- 
eho € o coronel Mareionillo da Silveira Lins foram 
dous agriéultores laboriosos, sendo este, segundo Catio, o 
maior elogio que podia qualifiear o homem. de bem na 
antiguidade ; que o major Laurenlino José de Miranda 
eonquistou um lugar saliente entre os seus coneidadàos, 
pela. aetividade e intellizencim de que era. dotado: e que 
elle proeurou pór ao serviqo da industria; queo dr. Au- 
reliano Augusto Pereira de Carvalho, membro da magis- 
iratura vitalicia, na qual exerceu 0. eargo de juiz de di- 
reito, foi um dos nossos Consocios que mais trabajhiou 
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pelo progresso desta associucio, havendo-se prestado a 
ler gratuitamente na cadeira «e geographia, quando o 
Instituto estabeleceu diversas aulas de humanidades ; 
queo viseonde de Vieira da Silva e o dr. José Fernan- 
des da Costa Pereira Junior foram, o primeiro un philo- 
sopho profundo, mais pensador do que politico e uma. das 
maiores illustracóes do paiz, podencdo-se dizer de sua mor- 
ie o que dizia um poeta da morte do sabio que « foi a 
noite de um bello dia, » e o sezundo unrtalento enrique- 
eido de grande erudicio, que prestou relevantes servigos 
ao Instituto como presidente de Pernambuco e. ministro 
de estado; tendo :mnbos deixado a sua memoria illumi- 
nada por um ponto de luz, por haverem pertencido ao 
gabinete que. satisfez a grande aspiracio nacional, extin- 
euindo a escravidio no Brasil ; que finalmente o dr. Luiz 
Ferreira Maciel Pinheiro, jormalista, homem de lettras e 
magistrado, foi, mais doque tudo isso, um earaeter imma- 
eulado, podendo se Ihe appliear o dito de Pyrrho com re- 
lacio a Fabricio, de que era mais faeil desviar o sol do 
seu curso do que Fabricio do caminho da virtude. 

Convertendo 'a sua penna n'uma arma de combate, 
elle pugnou fortemente pàra que desapparecessem as duas 
notas dissonantes no concerto americano, mas, si teve a 
felicidade de ver raiar à aurora do dia 13 de maio, nào 
lhe foi dado ver surgir o sol de 15 de novembro. porque, 
e€omo Moysés, morreu antes de ehegar à terra da promis- 
sào, à Chanaan da republica. 

Acha-se concluida a revisào dos estatutos, de que fot 
incumbida uma commissáo especial, nomeada pelo In- 
stituto ; e brevemente será submettido 4 discussào e 
A Meran da assembléa geral o projeeto de reforma por 
ella organisada. 

Consagra este diversas medidas, rolativas à boa 
marcha desta assoeiacüo, nào só na parte litteraria como 
na administrativa e economiea, figurando d'entre ellas a 
creacio de socios auxiliares e o estabelecimento de confe- 
rencias, tanto sobrearchieologia e geographia, eomo sobre 
quaesquer scienclas, que mais intimamente a ellas se 
prendem. 


Na sessüo de 23. de maio foram presentes ao Insti- 
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iuto. por intermedio do nosso thesoureiro, 80 medalhas de 
prata e. 50 de bronze, que esta assoeiacio mandou eu- 
nhar para commerorar a abolicio da escravidao no Bra- 
sil. 

Medem ellas seis centimetros de diametro, tendo ca- 
da uma no anverso um livro aberto com a integra da lei 
n. 3,353 e illuminado pela imagem do sol a espargir os 
seus raios por todo o. eampo. da medalha, que é orlada 
nesta face pela legenda.— Sob « regencia da pr'inceza 
imperial D. Izabel. j 

No reverso, cuja legenda 6 :—4Znstrtuto A rcheolo- 
gico Geograplieo Pernambucano, vé-se eseripta a pala- 
vra Pernambuco, encimuda. por. uma estrella e cercada 
de uma coróa de louros, da qual se destacam as datas 
1817, 1824, 18930 ; 

1617—para commemorar a proclamacao do Governo 
Provisorio, annunciando os desejos de uma em«anctipa- 
cao, que nao pei muttisse lacrar mais o. cancro da es- 
eravidao, enibora. lenta regular e legal ; 

1824—para relembrar 0 edital de 3 de julio. do pre- 
sidente da republica do Equador, suspendendo o trafico 
de eseravos para. Pernambueo; 

1830—para consignar a deliberacao do Conselho da 
Próvincia de 15-de abril, sobre a liberdade dos eseravos, 
por meio de uma indemnisaqào rasoavel. 

Nào obstante resentirem-e as medalhas da falta de 
perfeicio artistica; resolveu o Instituto recebel-as e offer- 
tar uma. ao museu do Gymnasio Pernambueano e outra 
à Colonia Portugueza des(a cidade, sendo esta, para de 
alguma sorte eorresponder à gentileza, com que a mesma 
Colonia, tomando parte nas festas commemorativas da 
lei de 13 de maio, dignou-se de offerecer-nos o exemplar 
unieo de uma medalha de prata, mandada expressamen- 
ie cunhar para. depositar no. museu do Instituto. 

Na mesma sessio de 23 de maio foi presente a esta 
üssoCiacao o orcamento para o anno de 1889 a 1890, cal- 
eulando a-receita em sete contos e tresentos e a. despeza 
em seis contos e trinta. mil réis ; resultando por conse- 
guinte em favor do Ipstituto um saldo de um. conto du- 
Zentos sessenta e nove mil, trezentos e trinta réis. 
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No parecer, que aecmpanha o orgamento, enira a 
commissao respectiva em largas consideracóes acerca das 
diferentes verbas de receita e despeza ; propondo quo se 
reduza o numero de paginas da Revista Trimensal ; que 
se diminua a importancia da assignatura de cada exem- 
plar e bem assim que para a impressáo se abra concur- 
rencia ; medidas estas que estào sendo exeeutadas eom 
grande vantagem para a bóa marcha das nossas financas. 

Approvou o Instituto, em sessao de 5 de dezembro, 
uma proposts do dr. Cicero. Peregrino para que se man- 
dasse eunhar medalhas commemorativas da proelamacao 
da republica no Brasil. 

A revolucio Franceza de 1789 repercutio na capita- 
nia de Minas-Geraes, animaundo n'esse anno a tentativa 
de independencia que ahi se manifestára, e; por uma 
coineidencia noiavel, no mesmo anno de 1792, em que 
se proclamava a. republiea na Franca, eahia a cabeca. de 
Tiradentes, o. principal chefe da mallograda couspiracáo 
de Minas. 

A semente, porém;, estava plantada desde 1710 e 
um seculo depois d'aquella. sangrenta. revolucao procla- 
mar-se a republiea no Brasil ; mas de um modo tào hon- 
roso, tào pacifico, iào incruento, que dir-se-hia 2 cele- 
bracáo de uma festa em honra ao centenario da revolu- 
cao de 1789, que proclamara. os direitos do homem. 

Conservar-se indiffereute a. esse grandioso aconteci- 
mento seri commetter um erime de lexo patriotismo e 
o [nstituto que, como em um tabernaculo, guarda. no seu 
seio aarca santa das iradicóes gloriosas de 1710, 1817 e 
1824, o Instituto, que jáà perpetuou na prata e no bronze 
a memoravel data de 13 de maio de 1888, mentiria por 
cerlo à sua missüo sj deixasse de tomar a resolugio que 
tomou, mandando eunhar medalhas para commemorar o 
dia 15 de noyembro, esse dia que assignala uma epocha 
de regeneragiüo para a nossa patria. 

Durante o anno academico proximo findo nào corre- 
ram estereis as sessoóes do Instituto; sendo lidos, a0 con- 
rario, diversos trabalhos sobre paleontologia, historia 
colonial, historia nacional e geologig. 

Na sessüo de 27 de Junho, oecupou a attencao do 
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Instituto o nosso consocio dr. Maximiano Lopes Macha- 
do, com a leitura de üm parecer por elle elaborado acerca 
do fossil encontrado na comarca de Campina Grande e 
que nos remetteu da Parahyba o nosso illustrado conso- 
cio dr. Irineu Jofllly. 

Comeca o dr. Maehsdo o seu. interessante trabalho, 
descrevendo o lugar em que foi descoberta essa preciosi- 
dade pre-historiea. 

Chama-se elle ANacalha, localidade que, diz o 
nosso consocio, fica a dez leguas convencionaes & 
noroeste da eidade de Campina Grande e fazer parte do 
territorio da comarea, constituindo esse sitio uma solidào 
impenetravel por todos os lados, em que vegetam com 
exhuberancia cactos de folhas carnudas e ericadas de es- 
pinhos, que golpeiam ao menor descuido, d'onde lhe vem 
o nome de Navca/Aa. 

Segundo o autor do parecer. o solo é formado de ar- 
gila, areia e caleareo e fóra d'alli apresenta-se coberto em 
algumas partes de lagedo granitico, em. cuja face se 
observam pequenos grupos de arbustos cireumdados de 
maeambiras e caroatás, a que os fazendeiros chamam 
tarques, isto é, brechas ou ealdeiroes entupidos e cober- 
tos de vegetagio, os quaes desobstruidos e cheios d'agua 
pluvial dáo ás propriedades mais valor. 

N'um desses tanques, alguns dos quaes sio de admi- 
ravel belleza pela sua estruetura symetrica, foi eneontra- 
do o fossil que nos enviou o dr. Irineu Joffily. 

Passando a analysal-o, diz o dr. Machado que, pelos 
exames a que procedeu, ficou averiguado ser elle parte de 
um todo, do qual foi violentamente separado ou antes 
um fragmento arraneado da camada solida. da jazida dos 
fosseis, o qual conslitue uma massa resistente e de 

rande peso, medindo de extensio 0",65, de largura 
07.42 o 07,24 de espessura e notando-se-lhe na parte su- 
perior uma volumosa porcáo do maxillar inferior de um 
animal gigantesco de raca extincta com 0",51 de compri- 
mento e 07,17 de largura e na parte média um ponto 
branco e liso, onde se observa a porosidade das insergóes 
do periosto, como suecede nos ossos. desseeados recente- 
mente, 
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Em relacio aos dentes;.os quaes sio admiraveis pela 
belleza da fórma, tàm de comprimento 07,20 e estào fóra 
de seus lugares, em desordem e enerustados, observa o 
dr. Machado um curioso phenomeno, qual é a eonserva- 
cüo, apesar do seu estado fossil, da polpa dentariu, que 
parece ter resistido à lei da decomposicio ; bem eono a 
cór de rosa do periodo da vida, que n'elles se manifesta 
claramente à luz solar, como se ainda houvesse eivcula- 
cüo nos vasos sanguineos; phenomeno este para o qual 
chama a attencio dos homens de seieneia e que deve ex- 
citar-lhes a. euriosidade, por aeeusar uma inversio da 
ordem natural. 

Fundado na opinio de autores celebres de anato- 
mia dentaria. humana e comparada e de naturalistas. de 
grande nomeada, conclue o nosso consocio que o -maxil- 
lar, de que se trata é de Megathertum, mumifero colos- 
sal, edentado, tardigrado, de cabeca pequena. em relacào 
20 corpo, semelhante a do tamandud, à euja familia pa- 
rece ler pertencido ; opiniào esta que mais se Ihe robus- 
teceu pelo confronto do fossil com o maxillar do esque- 
leto d'aquelle animal, eravado nos quadros do. Diceiona- 
rio de Historia Natural de D. Orbigny, onde se descobre 
toda a semelhanca de fórma e disposicio, ora alargando- 
se, ora estreitando-se, na mesma ordem anatomiea, com 
iodas as suas inversoes até deserevero mesmo angulo 
obtuso posterior ascendente. 

Occupou'ainda o nosso eonsoeio dr. Lopes Machado, 
a attencáo do Instituto, na sessio de 18 de julho, com a 
leitara do capitulo V, do tomo IL, da sua obra inedita, 
intitulada — storia da Parahyba do Norte. 

« Extrahir a philosophia da historia, julgar os acon- 
teeimentos e os homens, tracar a connexáo das causas e 
effeitos, tirar dos suecessos dos tempos primitivps ligoes 
geraes de sabedoria moral e politica, eis o pel ü que 
se tem dedieado uma distincta. etasse de eseriptores.» 

E essas qualidades, que, segundo um critico notavel, 
assignalam o verdadeiro historiador, reune-as em gráo 
elevado o nosso consocio, o qual, escerevendo a historia 
da terra que Ihe dera o. bergo, procura guiar-se por essa 
luz secca do espirito. de que nos falla Heraclito e que diz 
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Bacon ser a luz, que nào é empanada pelos nevoeiros da 
paixüo, do interesse e dos prejuizos. 

No capitulo que leu perante o Instituto trata Oo dr. 
Machado, em primeiro lugar, da Companhia de Jesus no 
periodo do seu maximo esplendor. 

Fundado na historia, mostra-nos o nosso consocio 
que nessa epocha dominava ella quasi todos os espiritos 
pelas vantagens do ensino, do pulpito e sobretudo do 
confessionario e insinuava-se na consciencia dos reis e 
dos vassallos, introduzindo-so nos palacios dos grandes 
e regulando os negocios mais particulares das familias; 
e comparando-a ao verme roedor,que lueta dia e noite, à 
ioda a hora e à eada momento, eom a resistencia do 
madeiro, ora perfurando-o em linha receta, ora. ladeando 
em duplieadas eurvas até diluil-o e derrubal-o, recorda 
o nosso consocio que chegara ella a vencer todas as resis- 
ieneias sociaes e a intervir nos negocios politicos dos 
differentes Estados da Europa. 

Apreciando a attitude que, diante da influencia da 
Companhia, assumira o marquez de Pombal, :esse ho- 
mem, que, na phrase do grande padre Barreto, era rei 
diante do povo e só foi subdito diante do rei, de- 
screve o dr. Machado os esforgos que empregara o cele- 
bre ministro de D. José para conseguir o decreto de 
3de Setembro de 1759 que proscreveu os jesuitas de 
Portugal e seus dominios; e o. Breve Dominus ac. .Re- 
demptor, que abolio a. Companhia de Jesus, após dous 
seculos e meio de existencia. 

"assando ao Brasil, analysa 0 nosso consocio o eflei- 
io das medidas preventivas tomadas por aq uelle ministro 
e o procedimento que tivera o conde dos Arcos, à quem 
elle se dirigira n'esse sentido ; pondo em relevo o modo 
por que fóra executado na Parahyba do Norte o decreto 
de 3de Setembroe a maneira pela. qual se. effectuaram 
assuas prisóes e o sequestro de seus bens, providencias 
esias que se realisaram sem a minima. opposicüo por 


parte de todos, com excepeao do ouvidor Collago, que foi 
preso e remettido para Lisbóa. 
Entrando em outra ordem de consideragóes, passa o 
nosso consocio a deserever o estado economieo e finan- 
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ceiro da capitamiz de Paralivba, anteriormente à expul- 
sào dos jesuitas; e nota que elle era pouco lisongeiro pelo 
definhamento do commercio e decrescimento das ren- 
das publieas, phenomeno este cuja causa attribue sahida 
dos produetos agricolas para o. mercado do Recife, pelos 
esforcos dos atravessadores e agentes docommereio d'ahi 
enviados com otfertas de melhores precos. 

Esse estado de eousas apressou, na opinio do nosso 
eonsocio, a decadencia da capilinis, eoneorremdo aida 
mais para sua completa ruina, segundo elle, a resolucao, 
tomada,em consulta do Consellio. Ultramarino, de subor- 
dinal-aá capitania de Pernambuco; esó conseguindo ella 
levantar-se desse abatimento pela creacio da companhia 
geral do commercio de Pernambueo e Parahyba, a qual 
fez enceaminharem-se de novo para a capital os generos 
de produecào da provincia, melhorarem as casas da ci- 
dade, edificarem-se outras, funecionar regularmente a 
alfandeza e augmentarem as rendas. publicas. 

Por ultimo falla o de. Machado dos celebres bandei- 
rantes Domingos Serláo e Domingos Jorge; da povoa- 
cio dos Cariris ; da invasào dos Tapuyas, e da guarni- 
cào e estado das fortifieacóes da capitania ; abundando 
em consideracóes para mostrar como ella prosperou ra- 
pidamente pela exploracào de seu interior e pela sua in- 
dependencia da capitania de Pernambuco, e fundando-se, 
na parte relativa à ehronica dos faetos, em cartas regias 
sesmarias e outros documentos, que tornam por demais 
importante o capitulo V de sua obra, capitulo este com o 
qual oceupou ellea attencào do Instituto. 

O mesmo dr. Machado, nas sessoes de 22 de agosto 
e 19 de setembro encetou a leitura de um romance his- 
torico, do quaJ deu-nos a conhecer nove capitulos. 

Fallando dos dous generos de eomposicào : a narra- 
€ào e o romanee historico, eompara-os o illustrado Ma- 
caulay à primeira a um mappa e o segundo a uma. pai- 
sagem. ; 

« O mappa. diz elle, nào é um trabalho de arte imi- 
iativa; nào apresenta nenhuma scena à imáaginacáo; po- 
róm dü-nos informacaào exaeta do tracado de varios pon- 
tos e é um companheiro mais util do viajante do que a 
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palsaggm; esta, ainda que nos colloque o lugar diante 
dos olhos, nio nos habilita a eertifiear-nos das suas di- 
mensóes, das distancias e dos angulos.» 

E essa differenca que o critico inglez assignala entre 
os dous generos de composicüo, essa differenga que vai 
do mappa para a paisasem é a que distingue a 77ís(oria 
da. Parahugba do Norte do Romance historico, escripto 
pelo dr. Machado. 

Alli os factos sào narrados por elle com a fidelidade 
de um chronista, sem exelusio dos ornatos que revestem 
as suas reflexoes, os episodios que amenisam a narracao 
e a deseripcào dos lugares e personagens, que se pren- 
dem naturalmente ao assumpto prineipal. 

Aqui jà nào é elle o mesmo historiador; o fundo da 
narragio é verdadeiro; as circumstancias, os detalhes e 
08 quadros sio imaginarios, posto que verosimeis e inte- 
ressanles. ; 

E de feito, tomando por base um facto occorrido em 
Pernambuco de 1828 a 1830, desereve-nos o dr. Machado 
o que era nessa epocha a eidade do Recife, os costumes 
de seus habitantes, o desenvolvimento do commercio e a 
influeneia do elemento francez. 

Sem afastar-se da. verdade historiea. conhecida, mo- 
ve-se livremente o nosso consoeio nos limites dessa ver- 
dade, inventando as circumstaneias, tracando os lugares, 
creando os personagens, penetrando-lhes os pensamentos 
e€ pondo-lhes nos labios o dialogo; e, si nem sempre 
refere o. que realmente se deu, o que ellectivamente se 
passou, narra o que podería ter acontecido, o que era 
verosimil que se desse, entremeiando muitas vezes a 
narracáo das eireumstancias fornecidas pela tradigao po- 
pular. ó 
Muito interessantes portanto sáo os nove capitulos 
do romance, eom que prendeu o dr. Machado a atlencao 
do Instituto, o anno passado; eumprindo observar que 
cada um d'elles constitue um. conto especial e que todos 
se distinguem pela cór local que ihes é propria e pela lin- 
zuagem da epocha que fallam os personageus. 

Na sessào de 27 de junho fiz a leitura da traduecüo da 
importante monographia, escripta pelo nosso. consocio 
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dr. Joào. Carlos Branner, Aintitulada—Geología de Fer- 
nando «e Noronha. 

Professor da universidade de Indiuna e geologo 
offieial de Arkansas, o dr. Branner fez parte da commis- 
sio geologica brasileira, de que era cliefe o professor 
Carlos Frederico Hartt e, nessa qualisbvle, pereorreu di- 
versos pontos do Brasil; sendo os fructos dessa excursio 
scientifica uma. Meraoría sobre a pororoca do Amazo- 
1&8, outra acerca das Znseripcoes gracadas em nossos 
rochedos e uma importante obra que recentemente veio 
à luz, intitulada—Goeologia cretacea e trerciaria da bacia 
brasileira de Sergipe e Alagoas. 

Havendo visitado tambem em 1876 a ilha de Fer- 
nando de Noronha, publicou ultimamente o illustrado 
professor o. resultado das. observacóes, que eolhera, a res- 
peito da sua geologia. 

Nesse interessante trabalho, oceupando-se de Fer- 
nando, que suppunha-se oulr'ora ser a extremidade por- 
deste do continente americano, chéga o distineto professor 
à conclusáo, em faece das sondagens feitas pela expedicáo 
Challenger, do que esse grupo de ilhas ergue-se abrupta- 
mente do fundo do oceano. 

Segundo os seus estudos, a ilha é de origem vulea- 
nica, e sobre ella nào existem rochas sedimentares ; sendo 
que a resaca, que constantemente a agoita, tem concorrido 
poderosumente nào só para fazer desapparecer o cone 
vulcanico, como para solapar rapidamente o que havia da 
ilha primitiva ; aecreseendo que a elevagào da sua parte 
central tem cedido tambem à influencia dos proeessos 
naturaes de desaggregacio, a ponto tal de sórestarem della 
o grande Pico e os outros menores para darem uma idóa 
da antiga elevacào do grupo. 

Com relagüo ás rochas que a constituem, ea respoi- 
to das quaes esereveu o dr. Jorge. Williams um impor- 
tante trabalho, sob o titulo de Petrorgrephia de Fernan- 
do, pondéra o dr. Branner que as melhores, e podo-se 
dizer que as unieas, que estáo em boas condicóes, se 
acham perto dos praias, porém muitas sio de accesso dif- 
fiel, senào impossivel, por nào ser facil navezar-se nas 
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visinhaneas da ilha e por eausa da resaca, que ahi é sem- 
pre violenta. 

Contestando a opiniio do dr. Alexandre. Raitray, 
affirma o illustrado geologo que nio existe granito na 
ilha ; nào fazendo elle parte nem do Pico, nem de outros 
outeiros e pontas de terra. 

E, passando a descerever a formacào geologica de 
Fernando de Noronha, menciona em primeiro lugar o 
amphibolo trachyto, que diz elle apparecer na. base e 
à oeste de Atalaia Grande e bem assim no lado. oriental 
e em torno da base do Morro Franeez; dando muitos 
des habitantes o nome de tauá. a0: amphibolo traehyto 
frouxo, esbranquicado e cor de ereme, que apparece 
na base dos outeiros e principalmente em roda de Atalaia 
Grande. 

Como esta roeha, occorre, segundo elle, o. hyalotra- 
ehyto, principalmente entre a foz da corrente que despeja 
na Bahia de Sueste e a antiga fortaleza dos Leoes; 
nolando-se que é elle de eor branea, quasi tào imolle 
como greda e quebra-se em fragmentos irregulares, 
vendo-se aqui e alli por toda a missa pedagos cor «de 
chumbo, que os habitantes do lugar suppoem ser kaolino. 

A major parte das proemineneis topographicas 
isoladas do lado oriental da ilha, com exeepcáo do Morro 
Francez, é, na opiniao do dr. Branner, composta ou toda 
ou quasi toda de phonolito, o qual parece ter sido encrava- 
do como dique nas roehas mais antigas e. na mor. parte 
haver eomecado a esfriar pelos lados, apresentando uma 
estructura columnar ou completa ou parcialmente desen- 
volvida, com exeepcio da Pera da Coneeicio, onde esta 
rocha tem a estructura deardosia, pela sua. propriedade 
de distribuir-se em laminas. 

Oceupando-se do Pico, diz o sabio professor ser elle 
a mais notavel balisa do Atlantico do Sul, pois tem 1000 
pés de altitude e é a sua parte superior de tal forma per- 
pendieular ou imminente que torna o eume quasi inae- 
cessivel ; cumprindo observar que elle vai lentamente 
abaixando sob a influencia eombinada. do sol e. da chuva 
e das mudancas diarias de temperatura. 

Rochas de typo basaltigo forinam & grande constru- 
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ctura de Fernando de Noronha e foram encontradas pelo 
autor em todos os pontos da ilha e em massas de todas 
asformas e tamanhos desde'os finos veios até. os largos 
lengóes ; parecendo ser quasi toda de basalto a ilha 
Rata e formando estas rochas o seu ponto mais elevado e 
as suas extremidades oriental e occidental. 

Nào menos notaveis sio as bombas vuleanicas, que 
Oecorrem in situ ao norte e perto do ecume do Morro 
Franeez, mas que, segundo o dr. Branuer, nào sào tào 
abundantes, nem 1tào grandes, como nos rochedos do 
Capinm Asst. 

Os tufos tambem se manifestam n'aquelle Morro, 
nas cireumvisinhangas da extremidade occidental da 
ilha, na Sapata e em Capim Assü ; chamando o distineto 
geologo a aitencüo para a abertura ou tunnel natural, 
denominado Portao Grande, que se observa por baixo 
da Sapata e cuja largura é de 40 pós, tendo o seu teeto 
quasi a mesma altura acima d'agua nas. marés medias. 

Finalmente, depois de mostrar scientificamente o 
processo pelo qual foi feito esse tunnel ou abertura, 
conelue o dr. Branner as suas observacóes, tratando do 
grés caleareo, que, alem das rochas de origem ignea, 
occorre ao longo de algumas praias ; entrando em largas 
consideracóes para descrever como se formou | o raaterial 
das rochas arenosas e como foi elle consolidado, e ex- 
plieando em nota os nomes verdadeiros de algumas 
localidades de Fernando, segundo as informagoes que 
poude eolher. 

Como se védo resumo, que acabo de fazer, muito 
interessante é o opusculo que traduzi ; subindo de ponto 
à sua Importancia pelas estampas que. 0 acompanhim e 
que representam 1^ o esboco da ilha de Fernando, tirado 
da ilha Rata, 2? as columnas de phonolito de Atalaia 
Grande 3? o. dique de phonolito, perto de Pieo 4" a Sella 
Gineta ou S. Miguel 5? o Pico de phonolito de Fernan- 
do de Noronha 6" a vista a nordeste da base. de Pico, 7? 
o Portào e por ultimo um mappa. da. ilha e das ilhiotas 
adjaeentes, com todas as explicagóes necessarias. 

Hesta-me agora mencionar as provas de apreco e 
consideracio, com que nos honraram distinetos ca- 
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valheiros, notaveis homens de lettras, e associacoes lit- 
lerarias e scientificas tanto do paiz, como do estrangeiro. 

Ao nosso consocio dr. José Joaquim Alves de Al- 
buquerque deve o Instituto um relevante servico. 

No intuito de ser util a esta associacio deu-se elle 
à improba tarefa de relacionar em ordem alphabetica os 
livros e folhetos da. nossa. bibliotheca ; o que conseguio 
levar a effeito, votando o Instituto que, além do titulo 
de socio que jà lhe havia concedido, independente da 
contribuido dos estalutos, se Ihe agradecesse 0 auxilio 
prestado à nossa associacáo, tio carecedóra alis do con- 
curso de todos para que possa realisar a sua patriotica 
missáo. . 

A extincta Assembléa Provincial, que em virtude 
de uma lei permanente nos subvencionava todos os annos 
com uma quantia insufficiente para fazer face 4s nossas 
mais urgentes despezas, attendendo aos embaracos 
oppostos ultimamente à marcha economica do Instituto, 
resolveu augmentar essa subvencáo e conceder, o anno 
passado, a quantia de cinco contos de réis para o assen- 
tamento de um gradil de ferro que circule o edificio em 
que elle funcciona, e assim possa garantir por mais tempo 
à sua conservacio, actos estes para os quaes concorreu o 
nosso consocio dr. Lopes Machado, que teve assento 
n'aquella corporacüo e a quem, em nome do Instituto, 
cumpre-me agradecer na presente occasio o servico que 
Ihe prestou. 

O Museu Real e Imperial de Historia Natural de 
Vienna solicitou, em  troca. do suas Revistas, a remessa 
das nossas Revistas Trimensaes, pedido esie que nào 
podia deixar de ser satisfeito, attenta a vantagem que 
resulta para o Instituto de manter relagóes com as socie- 
dades scientificas e literarias, com as quaes possa entre- 
ter correspondencia. 

Além do periodico Le Bresil, que se publica. em 
Paris e que a sua illastrada redaecáo nos enviou regu- 
larmente, recebemos tambem do estrangeiro os boletins 
das sociedades de geographia de Neufehatel, de "Tours c 
de Lisboa, todos elles contendo interessantes artigos 
sobre a seiencia. que constitue o objecto dessas socieda- 
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des, sciencia & que todos os aunos se vào descortinando 
novos horisontes, pelas conquistas que vai ella. fazendo 
no campo de suas investigacoes. 

A secretaria da. Cumara. dos Deputados, de par com 
o Relatorio e Synopsis dos trabalhos legislativos eorres- 
pondentes ao anno de 1888, continuou a oflertar-nos os 
Annaes do Parlamento, imporlunte publieacio, onde se 
podem beber à farta as mais euriosas informagóes para 
se eseréver com exaetidào a historia constitucional do 
antigo Imperio. 

Nào menos valiosa é a offerta que. costumam fuzer- 
nos do suas Revistas o Znstituto do Ceard e o. Club de 
Engenharia, estabelecido na enpital federal, o:qual pro- 
eura cada vez mais enriquecer as suas pagínas eom. bem 
elaborados artigos sobre mechanica e outros ramos de 
mathematicas applieadas. 

O Institato Historico e Geographico Brasileiro dei- 
xou de enviar-nos o anno passado os numeros que pu- 
blicou de sua Revista Trimensal, esse precioso reposito- 
rio, em que se encontram interessantes memorias e uma 
grande copia de doeumentos relativos à historia, 4 ethuo- 
graphia e à geographia do paiz. 

Essa falta, porem, foi de alguma. sorte compensada 
pela remessa, que nos fez aquella associacáo, de tres pu- 
blieacóes suas: a Vida do Pare Estanislo de Campos, 
da Companhia, de Jesus, a Commemoracao do ecente- 
nario:de Claudio Manoel da Costa 0 poeta suicida, que 
iào importante papel representou na mallograda revolu- 
cüo de Minase a istorta de uma cíagem, feita a terra 
do Brasil por Jo&o de Leri. 

Esta ultima obra foi traduzida em lingua portugue- 
za e offerecida áquelle Instituto pelo nosso consocio des- 
embargador Tristio de Alencar Araripe. 

Publieada no anno de 1578 e escripta em francez do 
antigo estylo e em linguagem eheia de termos obsoletos, 
de transposigoóes repetidas e de periodos longos, era a 
leitüra da obra de Leri um privilegio somente dos erudi- 
tos. 

Constituindo ella, porem, um dos primeiros mo- 
numentos graphicos da mossa historis, prestou ineon- 
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iestavelmente o desembargador Araripe. um valiosis- 
simo servico, traduzindo-a em lingua vernaeula. e pon- 
do-a assim ao aleance de todos que se interessam pelo 
estudo da historia dos nossos tempos primitivos. 

Fomos obsequiados pela Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro com a offerta do Relatorio, que escre- 
veu o ex-oflieial da marinha de guerra nacional, José 
Carlos de Carvalho, sobre à remocüo do meteorito de 
Bendegó do sertàio da. Bahia para o. Museu Nacional. 

Abre aquelle distincto official o. seu Relatorio eom 
o historico do meteorito e das tentativas feitas para remo - 
vel-o; e, depois de tratar da forniacáo geologica do ter- 
reno em que elle. cahira, passa a deserever o. caminho 
escolhido para a. sua. conduecáo e conelue narrando. as 
peripecias que se deram por oceasiào do seu transporte 
para o Rio de Janeiro. 

Na parte historiea, porem, meneionando os que exa- 
miuaram em differentes epochas o meieorito de Bendegó 
esquece o illustrado autor do relatorio o nome do con- 
selheiro Balthazar da Silva Lisboa, o qual, incumbido 
dessa missáo pelo comde da Ponte, desempenhou-a cabal- 
mente, informando que a enorme pedra. meteorica acha- 
va-se eolloeada sobre um leito de quartzo e spato, era de 
lerro nativo, puro, flexivel e maleavel ao fogo pela forja; 
nào se observando nella a ferrugem pela parle. de zinco 
de que se compunha, e que, tendo a. forma oval, media 
nove palmos de comprimento, seis de lareura e tres de 
altura. 

Essa falta, entretanto, de que se. resente o minucioso 
Relatorio que nos foi oflerecido, em. nada lhe. desmerece 
a importancia, a qual sobe ainda de ponto pelas gravuras 
de que é enriquecido, e pela Noticia sobre os. meteori- 
tos, escripta pelo dr. Cruls e que o autor addieeiona ao 
seu valioso trabalho. 

: O principe Rolando Bonaparte presenteou-nos com 

a sua obra AN'occ Guiné eo major Joào Brigido dos San- 

tos, que já nos havia enviado a Synopse Chronologica. 

do Céará e os Apontamentos para a historia do Ca- 

riri, acaba de reunir em volume, de que nos offereceu 

um exemplar, os.seus eseriptos historicos, esparsos pela 
Y 4 
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imprensa periodica, dando assim mais uma prova do en- 
iranhado amor que vota ás eousas patrias, ds quaes tem 
consagrado as suas vigilias, na exploragào das opulen- 
tissimas minas da nossa historiu. 

Remetteu-nos de Liverpool o barào do. Rio Branco 
um preciosissimo livro, intitulado O Brasil. 

Cxtrahido da. Grande Encyclopedia, para a. qual 
escreveu o sabio Levasseur, que teve por collaboradores, 
além d'aquelle eavalheiro, o dr. Henrique Gorceix, o 
bario de Ourem e o dr. Eduardo Prado, recommenda-se 
esse livro pela deseripgio physiea, politica e economiea, 
que faz do nosso paiz o seu autor. fundado, como elle 
declára, em documentos offieiaes o em trabalhos origi- 
naes, aleuns dos quaes ineditos e pelas gravuras, de que 
éinterealado nas secgóes relativas à anthropologia e às 
bellas artes e que sem &uvida Ihe angmentam o mereci- 
mento. 2 

Por parte do commi rjado zeral do Brasil, na ex- 
posigio universal de Paris, realisada o anno passado, 
foi-nos offerecida uma obra de longo folego, intitulada 
O Brasil em 1889. 

Escripta sob a direecio do distineto litterato Sant'- 
Auna Nery para figurar n'aquelle certamen da industria, 
das scienclas e das artes, conta essa obra por collabora- 
dores um grande numero de eseriptores brasileiros, cada 
um dos quaes se incumbio de uma parte especial; desta- 
cando-se d'entre os artigos, de que ella se compóe, pela 
sua minueiosidade e proficiencia, os que se intitulam: 
Esboco da Historia do Brasil, pelo burio do Rio 
Branco, Populacao, territorio e eleitorado por Favilla 
Nunes, Zonas agricolas por André Reboucas, Arte por 
Eduardo Prado e Lütteratura por Sant'Anna Nery. 

Nào obstante ser essa obra de interesse transitorio, 
pois foi escripta expressamente para figurar na exposico 
de Paris, resolveu o Instituto envial-a 4 seccüo de geo- 
graphia para emittir o seu parecer na parte relativa so- 
mente aos Estados. que formavam as anligas capitanias 
de Pernambuco e Itamaraed ; e, assim procedendo, teve 
em vista esta associacdo nào deixar passarem desperee- 
bidos alguns erros, de que se resente a referida. obra, a 
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qual, entre outros, colloca o porto de Mamanguape na 
emboeadura. do Parahyba ; e, na carta por demais incom- 
plela, que a acompanha, extrahida do Atlas do coronel 
Niox, limita Pernambuco com o Rio Grande do Norte ; 
dando a este Estado terrenos que pertencem à Para- 
hiyba. 

Reeebeu o nosso museu diversos donativos, sendo- 
nos remettidos, pelo nosso consocio major Cintra, um 
kanilar, especie de capacete de pennas amarellas ou ver- 
melhas, de que usavam os indios ; pelo Instituto Histori- 
co e Geographico Brasileiro uma medalha de cobre, com- 
memorativa. da lei de 13 de maio, fineza esta a que retri- 
buimos, enviando tambem 4quella associacào um exem- 
plar da medalha que mandamos eunhar para solemnisar 
aquella lei ; e pelo nosso consocio dr. Innocencio Marques 
de Araujo Góes uma pedra, vinda de Itamaracá, conten- 
do "due iruncadas de uma inseripcáo antiga, em que 
se ló a. data de 1676. 

A nossa pequena galeria foi augmentada com dous 
retratos de d. Pedro de Alcantara, que nos remetteram a 
exiüineta Camara Municipal do Hecife e o cidadao 
governador deste Estado, o qual enviou-nos tambem 
os retratos de tres membros da familia do ex-imperador, 
que figuravam n'um dos salóes de palacio. 

Obsequiou-nos o barào do Rio Branco com a remessa 
de tres photographias, copiadas de quadros existentes na 
galeria antiga de Florenga; sendo uma do governador 
do Rio de Janeiro, Salvador Correia de Sà e Benevides, 
outra do almirante Pedro Jacques de Magalhies e. outra 
do general Francisco Barreto de Menezes. 

Estes ultimos retratos, sobretudo, recordam dous 
vultos eminentes na guerra da restauracao, a quem assis - 
te o direito de oceupar um lugar distineto em nossa ga- 
leria, ao lado de Vieira, Camaráüo, Henrique Dias e Ne- 
greiros; pois o primeiro, o almirante Jacques de Maga- 
|hües, foi o chefe da esquadra que bloqueou em 1654 o 
porto do Recife; e o segundo, o bravo general Barreto 
de Menezes, foi, como aquelles, um dos restauradores de 
Pernambuco ; foi, como elles, o valente eabo de guerra, 
que deixou nos Guararapes um pedestal para a sua esta- 
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lua; foi em uma palavra o-£umoso. Leonidas das Ther- 
mopylas pernambuecanas. 


Basta, senhores.. . o dia 27 de janeiro, que hoje com- 
memoramos, relembra uma. data gloriosa nos fastos do 
Brasil; relembra 0 ultimo canto de uma llliada, que 
espera ainda o seu Homero e que em nadacede à daquelle 
poeta, na serie brilhante de feitos heroicos, que aqui se 
representaram por espaco de 24 annos. 

E. de feito, ao lermos a nurragio dos successos glo- 
riosos, de que foi theatro a patria pernambucana ; ao 
admirarmos, com orgulho, os exemplos de virtudes civi- 
cas, que nos deixaram os nossos maiores, n'aquelle mo- 
moravel periodo, dir-se-hia que folheamos uma pagina 
arrancada da historia grezga e interealada na historia de 
Pernambuco. : 

Refere umi eseriptor que, para promover exclusiva- 
mente o amor da patria, estabeleceera Lycurgo as coricer- 
sas dos Lechés, especie de associacào, onde os velhos 
relatavam aos mogos as proezas de seus antepassados. 

Nós do Instituto temos tambem essa missio ; e, si 
pouco temos feito, em relacào ao muito que deveriamos 
fazer, forca é confessar que para isso ha concorrido a in- 
differenca dos contemporaneos. 

« Como os veios d'agua, que, depois de fertilisarem 
os eampos, formam os rios, que por sua vez vào pagar o 
seu tributo ao oceano, as associagoes, da natureza do 
Instituto, enthesourando os eseriptos, as tradigóes e os 
monumentos relativos á loealidade que representam, con- 
stituem abundantes mananeiaes, que afinal coneorrem 
para formar a. corrente caudal da nossa historia». 

Nào é.portanto, sem utilidade que aqui nos reunimos; 
nem, por olharmos de preferencia para o passado, segue- 
se que seja retrograda a nossa missio : nós caminhamos 
tambem para o futuro, mas, como jà o disse alguem, 
a semelhanca dos remadores, que tem as costas voltadas 
para o ponto a que se dirigem. 

E, como na altissima. cordilheira dos Andes, (para 
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servir-me da comparacáo de um poeta) alimenta-se o fogo 
interior dos vulcóes, apesar das camadas de gelo, que Ihes 
eeream os flancos, assim concluirei, fazendo votos para 
que no seio do Inslituto continue sempre ardente o 
amor da patrin, nüo obstante o frio, o. gelo e a indiffe- 
renca dos contemporaneos. 


Joao Baptista Regueira Costa. 


Eel tr Cem 


p "T (x 


DISCURSO 


DO 


ORADOR DO INSTITUTO 


Illusire General. Governador, cidadàos.— O Insti- 
tuto solemnisa hoje o 98.^ anniversario da sua creagao. 
E'umanniversario que recorda outro; o da, restauracáo 
da patria pernambueana que nos fez brazileiros de uma 
só origem, que firmou a integridade do Brazil e o. con- 
stituiu nacào poderosa na America do Sul. 

O invasor hollandez depoz hoje o sceptro ferrenho 
do seu predominio de 24 annos ás vibracóes sonoras do 
hymno da victoria, às saudacóes patrioticas pela reinte- 
gracüo do territorio nacional. 

O Instituto recolhe e publica os documentos d'aquel- 
les chorados tempos em que a emulacáo do nome pernam- 
bucano, a honra eo amor da pairia pealisavam aecóes 
que nós, descendentes degenerados d'essa vigorosa gera- 
cào que passou, julgamos impossiveis ! 

Asaltas concepcóes e o valor que as realisa foram 
sempre poderosos incentivos de fortalecimento do espi- 
rito humano. 

Conseguintemente o anniversario do Instituto récor- 
dando o da restauragào vem. despertar do lethargo as 
nossas imaginacóes pelo exemplo do passado e ante os 
quadros mais distinctos da nossa existencia nacional, 
apontar o caminho do engrandecimento da patria. 

E? esta, cidadáos, a maior homenagem que o Iusti- 
tuto podia tributar aos heróes e benemeritos pernambu- 
canos, que tambem o sào dos Estados-Unidos do Brazil, 
unidos pelos esforgos e bravura com que souberam dis- 
putare vencer as hostes aguerridas do invasor hollandez, 
e restituir Pernambuco ao Brazil. 

A nossa romaria 4 este logar, romaria de todos os 
annos, convieta, systemalica e fervorosa para depór no 
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altar da patria um. ramalhete de saudades, à memoria 
dos nossos maiores, é6 ao mesmo tempo um poderoso in- 
centivo para fugirmos d'esse torpor acabrunhante, tio 
conirario ao desafógo das aspiragóes generosas, como 
opposto aos vóos do engenho litterario. 


Cidadàos, o principe Joào Mauricio de Nassau dizia 
no seu notavel relatorio ao. Supremo Conselho da. Hol- 
landa (1638) : 

« Os que quizerem tirar proveito do Brazil nào devenm 
vireom asmüos vazias, mas com algum cabedal para 
compra de negros, sem os quaes nào conseguirüo fazer 
fortuna. » 

Foi assim pensando que fez assaltar a eosta da. Afri- 
ca Occidental e arrebatal-a da posse dos  portuguezes. 
Desde entào nào houve anno em que nào partissem mi- 
lhares d'escravos para Pernambuco, onde eram vendidos 
aos nacionaes ou enireeues aos administradores nacio- 
naes dos engenhos hollandezes, visto como estes nào sa- 
biamou n&o podiam lavrar a terra e manipular o assucar. 

Jo&o Mauricio comprehendia que, sem eapital e bra- 
cos, nào podia o eolonisador hollandez esperar lueros da 
agricultura, e voltar rico para o seu paiz. Presentia o 
principio moderno, de que a propriedade nào 6 duravel, 
senüo quando produz vantagens superiores ao trabalho 
empregado, ou eomo se dizia entào em forma de adagio : 
« Quem quizer levar o Brazil do. Brazil, traga o Brazil 
para o Brazil, » isto é : quem quizer fazer fortuna no Bra- 
zil traga eapital para o Brazil. 

Os bracos mais apropriados à eultura da canna, pen- 
sava elle, eram os africanos, pelas condigóes elimaterieas 
do paiz, à que o europeu do norte nào resistia pela in- 
fluencia exercida. sobre o seu organismo. 

.  ' Assim era, com effeito, e por essa razào nunca se 
tentou à organisacgio de uma só colonia agricola, apezar 
do grande preco do assuear remunerar. admiravelmente 
o capital e o trabalho . 


inse 
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Moucheron dizia ao Assessor Walbeck no seu rela- 
torio de 1643 : 

** Os Hollandezes que passam para o. Brazil afim.de 
estabelecer a sua residencia sào ordinariamente pessoas 
de pouca fazenda e as mais das vezes o seu fito é vender 
a retalho alguma mereadoria, estabelecer taberna ou 
exercer algum officio. . . 

* Do pequeno numero que tem explorado a agri- 
cultura, nenhum tem tirado proveito por falta de conhe- 
cimento do trabalho... 

** Os moradores portuguezes estüo affeitos a isso, e 
commummente vivem d'azua, farinha, bacalháo e legu- 
mes, de mode que em alguns engenhos nào ha vinho 
por muito tempo. Os nossos compatriotas nào se con- 
ientüo sómente com tomar à meza um trago de vinho 
oucerveja e gostam de reuniras vezes os seus amigos, 
donde resulta que as despezas de manutengüo sáo mui 
desiguaes : onde um pode subsistir, 0 outro se arruina. » 

Nào era certamente a eausa da desigualdade da su- 
bsisteneia pelas maiores despezas na manutencüo entro 
portuguezes e hollandezes «ue produzia a ruina e a im- 
possibilidade de poderem uns viverno Brazil e outros nào. 

À causa estava em ouira parte, na impossibilidade 
de adaptacáo nas terras tropieaes e onde pretendiam en- 
conirar no pesado cultivo da canna meios de subsisten- 
ciae de fortuna. 

Potencia maritima com pretencio ao dominio dos 
mares, a Hollanda, segundo a grave autoridade de Ce- 
zar Cantu, crescia no mar tanto quanto miuguava em 
terra. Suleando o oceano em vez do sólo, servia de cel- 
leiroao mundo sem campos a rotear. Era o armazem 
geral sem produzir cousa aleguma. 

O portuguez mais facilmente se adaptava 4s condi- 
coes mesologicas do paiz, principalmente o insulano dos 
Acores, eujo clima se aproxima do nosso. Deixando a 
svà terra para viver aqui, frugal e sóbrio, nào tanto por 
systema como por indole, proeurava no trabalho o seu 
bem estar, radicando-se ao solo, onde encontrava lauta 
compensacáo dos seus esforcos. 

Maurieioó descobrira na escravidào elementos de 

P) 
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prosperidade, nas nào pen$ava, que o grando numero 
d'escravos podia supplantar ^a raca européa e formar 
no Brazil hollandez um S... Domingos das Antillas; 

Quando rompeu a guerra. da restauracio, os eseravos 
debandaram-se, e mais de vinte mil, como pretendem 
alguns escriptores, homisiaram-se na Serra da. Barrigit, 
e ahi constituiram a celebre republica dos Palmares, que 
tanto deu o que fazer aos governos subsequentes. 

Deveis saber, cidadàos, que alii existia um chefe su- 
premo, justica civil, organisacào militar e. fortificagoes 
poderosas. Que os mo.adores proximos se havium sub- 
mettido, contribuindo para a manutencio e progresso 
da republica. 

Era a semente que tinha de produzir a extinecio de 
uma raca superior, si o esforgo do animo e do braco. nio 
lograsse destruil-a, quando desabrochava em vigosos re- 
bentóes aos raios do sol do equador.. . 

Os portuguezes que proeuraram o sul do Brazil fo- 
ram mais felizes que estes. Encontraram uma zona 
mais benigna e affeicoada ao seu organismo, a paz e as 
minas de ouro. | 

Oeruzamento das ragas vermelha e negra produ- 
ziu homens aveniurosos e audazes que invadiram o inte- 
rior, inuccessivel até entào aos primeiros ensaios do pro- 
gresso, e o foram devassando sem pensarem talvez n'essa 
especie de posse corporal que iam tomando em nome da 
coróa de Portugal. 

Esses homens nào contemplavami a natureza, von- 
ciam, escravisavam e repelliam os aborigenes para as so- 
lidóes do norte ; nào se oceupavam em admirar as suas 
maravilhas, mas de arranear-lhe os thesouros occultos. 

E assim eaminharam, caminharam sempre, noite e 
dia ató desvendarem aos olhos de todos as riguezas na- 
iuraes d'essas pittoreseas regióes, que posteriormente se 
chamaram Goyaz, Matto-Grosso e. Rio Grande do Sul. 

Hoje que conheceis a posigào geographiea d'esses 
estados, bem podeis avaliar quantas diffieuldades nào [oi 
preciso superar para chegarém à elles, perceorrel-os por 
extensos campos e medonhas brenhas desde o interior de 
S. Paulo, ató o ultimo, sem locomocto e sem alimentos. 
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Tivemos tambem, eidadáos, as nossas banderas, 
como se chamavarm as invasóes perigosas desses hiomens 
destemidos : 

Domingos Mafrense deixou oseu poiso do Sobradi- 
nho no alto S. Franeiseo, atravessou a Serra Dois lr- 
miose sanhou as planicies do. Piauliy lutiando sempre 
com as hordas ferozes. d'esses logares, ferindo e sendo fe- 
rido ! 

Apossando-se de uma vasta zona de soberbos terre- 
nos no interior do estado estabeleceu numerosas fazen- 
das de gado, as quaes por sua. morte passaram aos jesui- 
iase pela extinecio desles ao governo, e taes sào as fa- 
zendas de gado que a nacio alli possue. 

O que faltava. segurar era o littoral, e ,.Pernambuco 
lutava neste sentido eomo a unica personifieacio d'aquel- 
leseeulo, personificacüo que. a geracao de hoje amesqui- 
nha porque é ineapaz de assumir as proporcóes grandiosas 
que projectam tanta luz atravez da historia. 

LEO 

Do que ficou ditoem tragos largos e por ventura 
em termos pobrese phrases desalinhadas, procurei fa- 
zer conhecidos dois faetos da maior importancia his- 
toriea que nos pertencem e sobre os quaes repoisa toda 
a grandeza da nacào brasileira : 

** A integridade d'esta patria estremecida e o predo- 
minio da raca latina sobre as inferiores. " 

A restauragio, eujo anniversario hoje nos ennebria, 
e povoacio do norte eomo eonsequencia della deveriam 
ser motivos da maior consideracio e benevolencia da par- 
te dos poderes constituidos. 

Consolemos-nos eom as. recompensas dos fuzilamen- 
tos e cadafalsos erguidos em 1817 e 1824, eom as prisóes 
e degredos de 1848, com o abandono e miseria em. que 
viveimnos ha 41 annos, depois d'esta ultima epocha. 

Surgem agora felizmente pontos luminosos no hori- 
sonte da. patria e à máo de Deus hade fazer com: que el- 
les se dilatem para illaminar e aquecer esta bella terra 
que jaz sepultada n'uma. Jethargia profunda e completa. 

Urma sociedade de eonYencáo, ereada para obliterar 
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os tragos preciosos do earacter individual; a indigencia 
pela brusea suppresso do imposto de consumo, a titulo 
de beneficio ao commercio, quando este nada soffria in- 
demnisando-se do consumidor pela alca. do preqo ; a falta 
de proteccào à lavoura, fonte da riqueza publica ; a gra- 
vosa imposicào sobre os pequenos ordenados do funccio- 
nalismo, incongruente augmento da renda do Estado 
pelas despezas do Estado,parase ter obras publicas que 
nunca se realisaram, e se retirar da vista do nacional e 
estrangeiro o tristissimo espectaculo da mendicidade que 
se aceumula nas pontes, e ruas, recolhendo-a a um Asylo 
de earidade que ahi existe, mas que mio preenche o seu 
fim: tudo isso, Senhores, nos rodeou de uma athmosphera 
de gelo que abafou os ensrgicos impulsos d'esse fogo inti- 
1o que $ó se aecend? aos magnificos quadros do progres- 
so real de um paiz que ecaminha em todas as direegóes 
da ventura publica. 

Acabea Republica com a origem de todos esses ma- 
les, conhecidos e remediaveis, procure exlirpal-os pela 
raiz, auxiliando a aetividade individual; procure lancar 
suas vistas patrioticas para o norte, e principalmente 
para esta terra de legendario heroismo e regular os seus. 
destinos pelas liegóes da historia. 


* 


"o. 


Ainda, Senhores, a pesada tarefa na execucáo do: 
artigo da nossa lei organica, mandando rememorar os 
servigos prestados ás lettras e à patria pelos nossos cen- 
socios fallecidos. : 

Diffieil tarefa ! 

Porque o pensamento, que presidiu a lei na. home- 
nagem ao genio creador e estimulo à fecandagào no do- 
minio das ereacóes do espirito, é de diffieuldade insupe- 
ravel, quando nào se conhece os servigos de alguns nos 
registros da publicidade. : 

Foi entretanto grande este anno a ceifa da morte nos. 
membros do Instituto. Tombaram ao seio da terra: 

O: coronel Marcionillo da Silveira Lins, o major 
losé Polycarpo de Freitas, o commendador Manuel 
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Camillo Pires Faleàio, o dr. Aureliano Augusto Pereira 
de Carvalho, o major Laurentino José de Miranda, o 
conselheiro visconde Vieira da Silva, o conselheiro José 
Fernandes da Costa Pereira e o Dr. Luiz Ferreira Maciel 
Pinheiro. 

Da heranga legada pelos primeiros quatro que figu- 
ram nesta lista mortuaria, é creseido o valor do acervo 
da vontade em fazer o bem, da magnanimidade d'alma 
em eonsolar os fracos, da grandeza e generosidade em 
aeeudir e alliviar as necessidades dos que lutavam e. pa- 
deciam dos rigores da sorte. 

Sio virtudes talvez individuaes, inspiradas na pureza 
do bem, e o bem, senhores, é um elemento de ordem e a 
ordem um grande auxiliar do progresso. social. 

Sem diminuir nos ultimos as mesmas virtudes e 
igual nobreza, accrescentarei alguns factos que se pren- 
dem mais directamente ao preceito da nossa lei. 

O major Laurentino José de Miranda foi um homem 
de grande actividade e de fé no futuro de sua patria. Os 
impulsos do. seu espirito nunca o levaram ás explosóes. 
dos principios politicos, que muitas vezes degeneram 
para eahir n'uma fluetuacào quotidiana ephemera, que 
mais accusam pretencóes ambiciosas do que amor pelo 
engrandecimento e bem estar dos eoncidadàos. 

De uma vida singéla e intima, sem historia de agi- 
tagóes e lutas, voltou a sua actividade para a industria. 

As grandes diffieuldades ereadas na concessào e exe- 
eucáo da via-ferrea urbana do Recife.à Beberibe e Olinda, 
ialvez a uniea empreza organisada com capitaes desta 
eidade, de pobres e rieos, inm-n'a fazer desapparecer 
pela fragilidade das obras e competencia da via-ferrea do 
Caxangá que náo a queria ter por visinha, donde lhe 
resultaria distracgio das rendas e desvio de passageiros 
para aquelles. pontos, condemnados à inaccio e à 
morte. 

Laurentino José de Miranda, chamado para dirigir 
a viacio, reformou tudo, assegurotu aos passageiros con- 
fiancà e commodos, construio estacóes e imprimiu no 
servigo o eunho da sua actividade, regularidade e ordem, 
de forma que a empreza eondemnada a desapparecer,, 
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ergueu-se de repente, e passou dos paroxismos da morte 
à exhuberaneia da vida. 

Fadado para grandes emprehendimentos pela il- 
lustracio; moralidade e aetividade do seu espirito, nio 
poude ehegar ao ponto à que parecia destinado. O seu 
organismo, invadido por uma sorrateira e cruel enfermi- 
dade, arruinou-se e a miorte o veio arranear por entre 
lagrimas dos bracos do seu digno irmüo, nosso distincto 
consocio o eonselheiro Quintino José de Miranda, e sau- 
dades desta terra que Ihe deu o. berg» e acatava. 

O conselheiro viseonde Vieira da Silva, natural do 
estado do Maranhio, foi edueado na Allemanha, onde 
distinguiu-se pelos seus tulentos e estudos de medo a 
conquistar os. primeiros premios da Universidade, a con- 
sideragio dos mestres e apreco dos collezas. 

Esereveu e publicou a J/storía do Direito fo- 
mano, livro geralmente apreciado e que o recommendou 
à estima dos seas eoncidadios que por isso e. pela vas- 
tidào dos seus eonhecimentos litterarios o. levaram à ca- 
mara dos deputados e a senador, em cujas funegóes 
morreu. 

O viseonde Vieira da Silva era tào possante de in- 
lelligeneia, tào rico de conhecimentos variados, como 
recolhido em publieo em oeeasiào de os manifestar. Os 
annaes das duas easas do parlamento nio aecusam as 
feigües correctas da sua notavel. individualidade. 

O seu temperamento abafava a. imaginacáo e neutra- 
lisava a forza que era. mister apresentar nas lutas da in- 
lelligencia para obter os. louros di vietoria. 

Chamado para fazer parte do gabinete de 10 de 
marco prestou servicos à causa publiea e convidado 
depois para oreanisar novo ministerio nào o conseguiu, 
apesar das diligeneias que empregou. N'isso, porém, 
entrou menos a sua competencia do que o estado politico 
do paiz, que faria recuar os mais esforgudos campeoes 
do seu partido. 

Vieira da Silva sabia pintar, expor e extrahir do 
estudo licóes profieuas. e. ensinamentos eselareeidos do 
passado. , 

O seu logar nio era aquelle, mas no gabinete soli- 
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tario do estudo, onde nào ha querellas, nem discussóes 
apaixonadas. Era ahi que deveria estar para tomar vo, 
observar do espago as miserias mundanas e procurar 
nas harmonias da natureza, nas grandezas do universo, 
o bello em toda a sua pureza e apontar o eaminho da 
perfectibilidade humara. 

Morreu logo depois de senador, ministro e da mallo- 
grada incumbencia de que foi enearregado. 

A patria e mesmo a humanidado podiam gosar dos 
beneficos resultados da sua applieacio ; desappareceu, 
porém, quando a idade nào havia ainda fatalmente an- 
nunciado o termo proximo da existencia. 

O conselheiro José Fernandes da Costa Pereira foi 
presidente de algumas provincias e duas vezes ministro 
d'esiado. Isto quer dizer que era homem de mereci- 
mento e nào recusava os seus servigos, quando ehamado 
a prestal-os em proveito directo da causa publica. 

Foi nos gabinetes em que figurou, que se iniciou e 
concluio à grande reforma social pela redempcao dos - 
caplivos. O seu nome prende-se a esses dous factos, que 
aussignalam duas épocas gloriosas da historia brasileira, 
e 2 sua memoria ha de perdurar sempre, como a luz que 
dissipou as trevas dessa corrupcao assustadora, que a 
religiio, a razào e o progresso aconselhavam a sua extir- 
pacio em honra da humanidade e da fraternidade social. 

O eonselheiro Costa Pereira representou o estado 
do Espirito Santo por diversas vezes na camara qua- 
trienal, e o paiz tina muito a esperar da sua efficaz col- 
laboragüo, quando desappareceu d'entre os vivos para 
gosar na eternidade o premio das suas virtudes . 

O'dr. Luiz Ferreira Maciel Pinkeiro nasceu n& Ca- 
pital do Estado da Parahyba do Norte. 

Ainda estudante da Faeuldade de Direito ergueu-se 
cheio de enthusiasmo à deelaragio da guerra coutra o 
Brazil pelo governo da republica do Paraguay, tomou 
armas como voluntario da patria e seguiu a vingar & 
honra nacional do seu paiz offendida com aleivosia e 
ignominia por aquelle governo. 

Um anno depois voltou a concluir os seus estudos, e 
em seguida lomou posicio na Imprensa jornalistiea pro- 
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curando engrandecer e fortificar as ideias liberaes, reve- 
lando brilhante talento nas lutas que ahi travou contra 
os desmandos e perseguicóes politicas. 

Nomeado juiz de direito do Ceará, d'onde passou 
para este Estado, eneontrou-se na comarea de Timbauüba 
com uns Senhores feudaes, que pretenderam embargar- 
Ihe os passos no caminho da justica e do dever.— 

Maciel Pinheiro, hoirmem de conviccóes profundas, 
de sentimentos de justica, patriota ardente e inimigo do 
despotismo, náüo lhes voltou as costas, esperou a luta 
cobrindo-se com a lei. 

O governo geral, longe de vir em apoio de Maciel 
Pinheiro, que representava a autoridade e a lei, pronun- 
ciou-se pelos contrarios, e o removeu para a comarea de 
Breves no Pará, paludosa e miasmatieu, como se lhe 
designasse em vida o cemiterio onde em poucos dias 
seria sepultado. 

Lutando eom acerbos e longos infortunios, partiu 
apezar disso, e chegou à Belem dous dias antes de termi- 
nar o praso da posso. Nào eneonlrouemeios de ss trans- 
portae à comarea dentro desse periodo; o ministro o 
considerou immediatamente avulso ! 

Castigava-o pelo seu aerysolado amor à patria, pela 
qual sacrificára commodos e arriscàra a vida ma 

uerra ; castigava-o pela propaganda abolieionista, bri- 
hantemente sustentada por elle na imprensa; castiga- 
va-o pelos lagos de fraternidade que proeurava estreitar 
entre todos os brazileiros em bem da patria. 

Maciel Pinheiro respondeu ao ministro devolvendo- 
Ihe a toga de magistrado ! 

Proeurou na advocacia e no ensino o pào para os 
filhos, sem. comtudo abandonar a imprensa, lei a que 
obedecia fatalmente como uma faculdade productiva da 
natureza organiea. 

Fundou o orgam republicano, diario de grande for- 
mato e sempre inspirado nas bóas ideias. 

Sabia que se matava com esse trabalho enorme, 
principalmente depois do acto do ministro e das novas 
lutas de todos os dias que o chamavam a brecha, onde 
era preciso multiplicar as suas faculdades, aparar os gol- 
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n pes dirigidos à cada momento, como se estivesse encer- 
j rado n'uma praca sitiada. 
" Esses grandes trabalhos e esses grandes pesares pro- 


duziram-lhe fortissima explosio no corac&o, à que nào 
poude resistir : tombou e eahio. A suz bella alma su- 


1 biu ao seio de Deus, no momento em que, como Moyses, 
1 avistava a terra santa da. promissio. 
IM 


' Deseulpae-me. Senhores, por ter abusado tanto da 
: vossa generosa attencüo. 

Recordar as aecóes magnanimas e as virtudes ex- 
celsas dos que viveram, é favorecer 0 movimento da 
transformacào social para seattingir mais promptamente, 
pelo exemplo do bem, os grandes destinos da humani- 
dade. 


Cidadào Governador, o Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano cordialmente vos agradece 
a cooperacao prestada da vossa parte parao exito brilhante 
desta festa commemiorativa das grandezas da patria, e a 
gentileza da vossa presenca neste recinto, com o que mais 
viestes accenluar à Jembranca. das nossas tradigóes. glo- 
riosas. 

Comprehendestes perfeitamente que, sem estas ma- 
nifestacoes, que so tambem uma forma da historia e um 
meio intuitivo de conhecer e firmar os seus mais brilhan- 
tes periodos, a honra e o patriotismo deixariam de ser 
o que devem ser, e a falta de sentir, ou destas duas mais 
notaveis feicóes moraes de um povo, seriam a abjeccao 
ou a ultima degradacio da dignidade humana. 

Comprehendestes que o. povo. possue profundamen- 
te a fé e o culto das velhas lradigóes, e que. para mam- 
iel-as e perpetual-as com o profundo respeito transmit- 
tido pelos seeulos, basta repetil-as por impressóes. vivas, 

lós assim o fizesteos auxiliando-nos, na conservaciüo 
- 6 
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dessas patrioticas reminiscencias«ue serüo uma persis- 
ieneia do passado com todas as garantias do futuro 

Ajudae-nos na diffusáo dos nossos escriptos retar- 
dados por falta de meios, pois nào temos outro pairimo- 
nio semnao os nossos proprios recursos e um minguado 
subsidio votado pela antiga assembléa provincial, tào ge- 
nerosa aliás quando entendia, que devia sel-o sob ontras 
relacóes. 

Fazei preservar este edifielo, repositorio de grande 
riqueza historica, archeologica e paleontologica, do van- 
dalismo de uma classe da mais baixa extraegüo que em- 
prega meios de destruil-o e faz dos degráos destas por- 
tas exteriores cama, mesa e serventia das mais ignobeis 
accgóes. Nàofaloem caleadas porque, bem o. védes, o 
edificio n&o astem com grave prejuizo de sua seguranca. 

Essas pequenas despezas nào aggravarüo por certo, 
o nosso estado financeiro, quando mesmo nào fossem 
productivas, antes assignalarüo cada vez mais os tragos 
brilhantes da voss apassagem por esta terra, mais um ser- 
vico as suas lettras e ao seu progresso. 

O Instituto Archeologico e Geographico Pernambn- 
cano, como jà o disse, agradece a honra da vossa assis- 
toncia e dirige-vos um cordeal amplexo de reconheci- 
mento e fraternidade. " 

Disse. 


Mar imtiano Lopes Machado. 


—ÁY 


2*7 DE JANEIRO 


I? esta uma. das mais gloriosas datas da nossa histo- 
ria colonial. 

A 36 de Janeiro de 1654, o seneral portuguez Fran- 
ciseo Barretto e o general hollandez Sigismundo van 
Sehop assignaram no campo do 'Taborda a celebre capi- 
tulacio, em virtude da qual a cidade do Recifee com ella 
iodo o Brazil neerlandez foram  restituidos a coróa de 
Portugal. 

No dia seguinte, 27, e, portanto, ha 234 annos pas- 
sados, Joao Fernandes Vieira, um dos principaes organi- 
sadores e directores da revolta de 1645, tomou posse da 
bella cidade Mauricia, fundada pelo Conde de Nassau 
para ser a perola do Occidente, assim como Batavia o era 
do Oriente. i 

As leis e os costumes hollandezes e a propria raga 
dos invasores. nào deixaram vestigios de si nas capitanias 
conquistadas. Em Pernambuco apenas se conhece uma 
familia de descendeneia hollandeza. .A vida aguerrida 
e aventurosa de soldado, porem, que, durante tantos 
annos de ineessantes lutas, levaram os moradores de Per- 
nambuco, e o justo orgulho deque fiezram possuidos. pela 
victoria aleancada sobre um tüoterrivel adversario, 
actuaram fortemente no animo dos Pernambueanos e dei- 
xaram um íraco bem aecentuado no seu earacter. — Des- 
de entào vemol-os agitar-se sempre por idéas politicas, 
tomar a inieiativa ou uma larga parte do intervencao em 
todas as grandes e generosas reformas sociaes. 

Nos fins do seeulo XVII. elles se. revoltaram para 
impedir queo Marquez de Cascaes, de accordo com as 
ordens regias, tomasse posse. da. éapitania de Itamaraea, 
que os moradores haviam reconquistado com o seu san- 
gue. 

Em 1710 a guerra dos mascates é a primeira e for- 
te manifestacao do sentimento. da nacionalidade brasilei- 
ra. Em 1817 as idéas republicanas da America do Nor- 
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te là eneontraram echo. Em 1824, Pernambuco prefe- 
re separar-se do resto do Imporio & permanecer na uniio 
sob o regimen autocralieo do primeiro imperador. Em 
1848, parece que esse espirito de resistencia e. de inicia- 
tiva deuo seu ultimo lampejo; dizemos parece, porque na 
realidade nào se exiinguio, mas lransformou-se para se 
expandir no terreno da legalidade. O voto de 14 de Se- 
tembro ultimo nào é uma prova disto ? 

Nàio é raro ouvir-se lamentar a victoria de 27 de Ja- 
neiro. Comquanto o valor ea tenacidade com que os Per- 
nanmbueanos reconquistaram a sua patria invadida pelo es- 
trangeiro, sejam virtudes heroicas que os honram muito, 
diz-se que, aos olhos do historiador philosopho, seria 
preferivel que a parte septentrional do Brasil antes fi- 
casse sendo uma eolonia da industriosa Hollanda, do que 
voltasse a ser uma obscura possessio do deerepito Por- 
iugal. 

Nào pensamos assim. — Sem duvida, facil é verificar, 
si confrontarmos a eivilisacio hollandeza e a portugueza 
no seculo XVII, que à Hollanda eabe uma incontestavel 
superioridade. 

De Portugal se póde dizer que jà entào havia per- 
corrido o cyclo dos seus destinos historicos. 

Depois dos seus descobrim;entos e da sua expansáo 
colonial a vitalidade d'aquelle pequeno reino estava 
exhausta e a decadencia era inevitavel. 

A Hollanda, pelo. contrario, iniciava uma era nova, 
à das industrias, das artes e das liberdades politicas. 

Portugal representava o passado, a Hollanda inaugu- 
rava, digamos assim, o futuro. 

Mas, si os hollandezes possuiam qualidades supe- 
riores e dispunham de maiores elementos de civilisacào 
do que os portuguezes, nào acreditamos que bastasse 
isto para que o Brazil septentrional viesse a ser mais 
prospero sob o regimen hollandez. 

Os portuguezes, povo do meio dia da Europa, acli- 
maram-se admiravelmente nas regióes tropicaes do Brazil; 
no seeulo XVI a colonisacáo se estendeu desde S. Paulo 
atéa Parahyba; no seculo seguinte occupou todo o litto- 
'al e penetrou no interior. 
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A raga branea tornou-se dominadora e assegurou a 
sua influencia civilisadora sobre as ragas inferiores. 

Os hollandezes, povo do norte do continente europeu, 
náo poderiam medrar do mesmo modo em um clima tro- 
pieal. As suas colonias do Oriente bem o mostram. 

Lá asfamilias de pura. origem hollandeza sào mui 
pouco numerosas. pelo obstaculo invencivel que a sua ex- 
pansáo tem encontrado. ^ Cresceram as racas mesticas e 
sào estas que predominam. 

O mesmo facto ter-se-hia dado no Brazil. Ao lado 
da fraca emigracào dos brancos, a forte emigracáo dos ne- 
gros, pois que a politica. da Companhia das Indias Oeci- 
dentaes foi, desde o 1.^ dia da oceupacáo do Brazil, abas- 
iecel-o de negros tirados das suas possessOes africanas. 

O hollandez foi ainda mais escravista do que o por- 
tuguez. A cancada phrase de que o Brazil nào póde 
existir sem negros, foi pela primeira vez formulada por 
Maurieio de Nassau em um relatorio que dirigira em 
1639 à Assembléa dos Dezenove. : 

Cresceriam, pois as racas cruzadas, minguaria a bran- 
ca ; a dissolucào dos costumes seria extrema, o nivel da 
mentalidade e da moralidade desceria consideravelmente; 
e ao tempo em que o sul do Brazil, como colouia portu- 
gueza, podería operar a sua emancip:cào politica e tomar 
lugar entre as nacóes eivilisadas, o norte do Brazil ofíe- 
receria o espetaculo de um povo semi-barbaro, incapaz 
de dirigir os seus. proprios destinos. 

Nào é verdade que a grande victoria dos moradores 
de. Pernanbuco tenha tido como resultado definitivo um 
regresso na civilisacào do Brazil septentrional. 

27 de Janeiro de 1654 brilha como uma grande data 
nacional. 


Dr. José Hygino. 


(Publieado no jornal O Pais, do Rio de Janeiro, em 
1888). 
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0 LOCAL DO MONUMENTO 


O Jornal de Notícias da Bahia (o qual somente 
agora podemos ler) oceupou-se a 26 de Junho, em cotn- 
bater a idéa da preferencia. do Campo da Polvora—re- 
baptisado por uma camara. de Praca dos Martyres para 
ser n'elle erigido o monumento Dous de Julho. 

Nüo nos interessa o local preferido ; é nos indiffe- 
rente que elle seja erguido em Caixa-Pregos, na Sapoca 
ou mesmo, se o quizerem, nos Peccados Mortaes. OO que, 
porém, náo podemos tolerar é, que atrevidamente se in- 
sulte a memoria veneranda dos patriotas de 1817, que 
alli tombaram aos tiros homicidas dó Conde dos Arcos. 

O povo bahiano, diz elle : « nào admitte, que o 
« Campo da Polvora seja a Praga dos Martyres da sua 
« liberdade, aquella em que se justicaram malfeitores 
« de toda a especie. O que quer o povo é um monu- 
« mento ao facto especial, que lhe é inteiramente pecu- 
« liar, do movimento, da luta, e da victoria havidas 
« aqui na Bahia, gracas ao denodo, à abnegacáo, aos sa- 
« erifieios e ao heroismo dos filhos deila. E os marty- 
« res de 1817 nada tiveram com isso. » 

Quem quer que seja o autor do artigo, calumnia mi- 
seravelmente o povo bahiano em suas manifestacóes ge- 
nerosas. Seo Campo da Palvora foi rebaptisado, dando- 
lhe uma Camara, expressio do povo. o nome que tinha 
iido de. Praga dos Martyres, isso prova que na Bahia 
ainda existe infelizmente um bando de enfezados bairris- 
tas, capazes de darem um olho ao diabo, com tanto que 
furem os dous ao visinho, a quem nào podem imitar. 

Nào quiz certamente a honrada municipalidade da 
Bahia tornar immorredoura a fama dos malfeitores de 
toda a especie, que alli desappareceram ao cutello do al- 
goz. Pensar deste modo, seria irrogar-Ihe uma injuria, 
depois de a ealumniar em seus nobilissimos sentimen- 
tos. O que ella quiz e o que todos sabem, foi pagar uma 
divida de gratidào à memoria d'aquelles, que souberam 
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morrer pela patria sem um gemido de angustia, sem uma 
palavra que comprometesse o patriolismo dos bahianos 
na sua adhesio à causa de Pernambuco. Foi o que fez 
a illustre municipalidade da Bahia, embora a contragos- 
to dos descendentes e partidarios do famigerado Anto- 
nio José Correia. 

Se os acontecimentos dos dias anteriores nào hou- 
vessem precipitado o 6 de Marco, ou mesmo se à revolu- 
cào tivesse por fim. collocar D. Pedro no throno, com o 
conde dos AÀrcosao lado, dispondo da. vontade do princi- 
po e dos destinos do Brazil, nem Pernambuco teria a sor- 
te que teve, nem. a Bahia seria explorada em suas algi- 
beiras como foi. 

"Assim, porém, nio acontceu. O conde fez areabusar 
9 padre Roma; insinnando ao mesmo tempo que estava 
de posse de todos os papeis encontrados em poder deste 
parase impór pelo terror em todos os animos. D'ahi por 
diante tudo era facil: os patriotas babianos viram-se for- 
Qados a paetuar com o despotismo do governo, e o di- 
nheiro arrancado pelo medo afogou a liberdade em on- 
das de sangue. 


Nào obstante a posse daquelles papeis, como dizia, 
nem ao menos EIS um só processo, para fazer gras- 
sar que a revolucio de Pernombuco nào tinha eumplices 
na Bahia. Mas em compensacüo, embolsou cem ecntos 
de réis com que mimosearam os fieis vassallos de D. Joào, 
do veneravel Enéas de Varnhagem, indo dopois oecupar 
no Rio de Janeiro o palacio (hoje do Senado), que aquel- 
les mandaram construir e le deram ainda em paga dos 
seus grandes servicos e de sua irrecompensavel benevo- 
lencia. 
Quanto a sorte, poróm, é mal segura !.. , 


Quatro annos depois, quando a desgraca Ihe bateu à 
porta, quando preso e arraneado d'aquelle mesmo pala- 
cio de ecalca e jaqueta, como um malfeitor, exposto as 
chufas da gentalha e aos sareasmos da indifferenca, no 
seu trajeeto para bordo do Trese de Maio, aquelles mes- 
mos, que o haviam coberto de presentes, torceram-lhe o 
rosto, nào consentindo, apezar da humilhacao das suppli- 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG, PERN. 49 


cas que sallasse na terra hospitaleira da. Bahia quando 
alli passou em viagem para Lisbóa ! 

Roma morreu presioneiro de guerra, por aeto de um 
conselho de guerra. O seu erime foi o mesmo que em 
circumstaneias mais felizes produzio o 2 de Julho. Mor- 
reu pela patria. Morreu salvando a Bahia das scenas de 
horror representadas em J'ernambuco, com temeraria os- 
tentacào. Morreu, apontando risonho para o peito, on- 
de guardara o segredo dos papeis, que inutilisara. Mor- 
reu sem murmurar uma palavra, sem soltar um gemido, 
com a consciencia fortalecida pela religio do dever. 

Roma nào eahiu ao eutello do algoz, cahiu na lucta 
às balas de um despotismo feroz e cobarde. 


Retirem do Campo da Polvora o pretendido monu- 
mento ao 2 de Julho, acabem mesmo. eom a denomina-- 
cao de Praca dos Martyres, com que o dever e o patrio- 
tismo municipal o baptisou e rebaptisou ; mas o. que 
nunca poderào conseguir, é riscar da historia o nome e a 
fama do heroico pernambueano. 

Estulto bairrismo! e ainda rais estulto o de proten- 
der-se o 2 de Julho exclusivo dos baianos, devel-o pecu- 
liarmente ao denodo e ao. heroismo dos seus filhos !. .. 

A justica da historia, porém, nào é essa. A lucta 
€ a victoria d'aquelle dia nào pertencem sómente a ban- 
hianos, mas tambem a pernambucanos, a paralybanos 
e a cariocas 

Se Manoel Pedro conseguiu triumphar dos arrega- 
nhos militares de Felisberto Caldeira, outro tanto nào 
aconteceu com Ignaeio Madeira. A facilidade que teve 
a Bahia de libertar-se do absolutismo indolente do con- 
de da Palma para adoptar o regimen constituicional. com 
a mesma facilidade volveu ao despotismo militar do che- 
fe lusitano. 


Contra esta ultima transformacáüo pronunciaram-se 
algumas villas do interior; mas nem todas ellas estavam 
preparadas para reagir, nem os animos decididos, 

A conservacào e a bóa vontade com. que a junta go- 
vernativa servira ora a unu, ora a outra parcialidade ; a 
rapidez com «que aquelles movimentos se suecedoram, 
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mostrani elargunente a indecisào de todos os animos na 
adopcào das novas idéas politicas, aliás jà traduzidas em 
faetos em muitas outras provincias do Llmperio. 

Nào se póde negar o patriotico esforgo de alguns 
homens do interior em darem impulso ao movimento re- 
volueionario. Mas qualquer que elle fosse, extinguir- 
se-ia por fim ante a impossibilidade de dar-se orgunisagio 
militar eonveniente aos que se ag;zlomeravam por diver- 
sas partes, sem ordem nem governo que repremisse os 
seus excessos; e ainda mais, em vista dz falta de meios 
peeuniarios exigidos em tào eritieas eirenmstanc:as. 

Madeira, entretanto, dominava a eapital, e ainda 
quando se cireumscerevesse a esse ponto, tinha por si a 
barra, um a esquadra, um. excellente exercito e o apoio 
do governo de Lisboa. 

Era conseguintemente impossivel que os bahianos 
por si sós obtivessem o. 2 de Julho sem os importantes 
auxilios de Pernambuco, do Rio de Janeiro, da Parahy- 
ba e Alagóas, e mais que tudo, sem o sincero esforeo dos 
brazileiros na obtencào da sua nacionalidade. 

Elles reconheciain tudo isso, e appellando para o zo- 
verno do Rio de Janeiro, onviou-lhes D. Pedro um pe- 
queno reforco commandado pelo bravo general. Labatut. 

De Pernambuco marchou logo. uma divisàó sob o 

commando do valente Josó de Barros, uma das glorias 
de 1817, o qual, reunindo-se a expedigào alagoana, mar- 
chou sob as ordens d'aquelle general ao theatro das ope- 
ragoes. - 
O talento militar de Labatut, conseguiu em pouco 
tempo a formagàáo de um exereito regular, que foi en- 
grossando a proporcüe que de Pernambueo e do Rio de 
Janeiro chegavam novas tropas, e por fim a esquadra do 
bravo almirante Cockrane. 

Conseguiu-se o assedic da capital, e na primeira in- 
vestida conira as linhas de sitio pelo exercito lusitano, o 
sangue que primeiramente ensopou a terra da patria foi o 
pernambueano, José de Barros, atacado vigorosamente, 
conseguiu repellir os portuguezes, causando-lhes sensi- 
veis perdas. Por esse acto de bravura, tanto elle como 
seus oficiaes foram promovidos aos postos immediatos, 
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Seüra, Lamenha, S. Thiago e outros foram distinguidos 
em ordem do dia, 

Passou depois o commando do exercito à Lima e 
Silva; e Madeira apertado por mar e terra, abandonou 
a capital, nio obstante os auxilios de munigóes e solda- 
dos, euviados de Lisboa. e 

A. entrada das tropas brazileiras na eidade do Salva- 
dor, 6 descripta pelo erudito Ignacio Accioli, em suas 
Memorias Histoiicas e Politicas da Provincia da Ba- 
Aia, do seguinte modo ; 

« Seguia-se a este corpo o coronel Lima, comtuan- 
dante em chefe, com o seu estado-maior e o tenente-co- 
ronel José de Barros Falcio, commandante da divisüo da 
direita, e logo o batalháo do imperador eommandado pe- 
lomajor Lima, este batalhào que em oito dias se aprom- 
jptou no Rio de Janeiro e embarcou para esta provincia, 
immediatamente o acompanhava,o batalhüio de Pernam- 
buco, tendo por seu eommandante o major Thomaz Pe- 
reira de Mello e Silva, divisando-se nos que o compu- 
nham o aspecto da bravura, earacteristica dos pernam- 
bucanos, e da qual tantas provas deram nos diversos ata- 
ques durante a lucta; mas um quadro certamente mais 
iocante e pathetico se offerecia n'um grande grupo, que 
marehava na retaguarda d'esse batalhào, composto de 
defensores da patria, quasi ho estado de nudez e descal- 
cos, apresentando gravado em si o eunho das privaqoes 
soffridas na constancia da eampanha conira as quaes tan- 
ias vezes exigiu providencias o general Labatut. » 

« Após esse grupo... marehava a columna com- 
mandada pelo bravo tenente-eoronel Manoel Goncalves 
da Silva, composta do seu batalhào e dos libertos alista- 
dos, ete. (V. 3. pag. 67.) 

Eis em ligeirissimos tragos como se realisou o 2 de 
Julho. 

Independente o. Brazil antes da terminacüo da lucta 
a Bahia nào podia continuar no dominio de Portugal ; 
e seella era por isso impotente para quebrar os ferros da 
eseruavidio, fossem as oulras provincias libertal-a. 

À sua submissao ás leis e ao governo do Brazil, com- 
pletaria.o acto da independencia. Foi o que se fez. 
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Pernambuco contribuio^com cerea de mil homens, 
sendo que a ultima forca de 250 pracas chegou à "Forre 
a 15 de Maio de 1823. (V. 3.? pag. 1.) 

A derrota de Madeira. nào constitue por conseguin- 
ie um facto de ordem peculiar ou somente especial, a 
Bahia ; mas de ordem geral, da mnacào brazileira, por 
euja integridade véla incessantemente. 

O redactor do Jorngal nào é somente um pretencio- 
80 bairrista. um semeador de sizanias, que busca entor- 
pecer as forcas da communháo brazileira, 6 além disso 
um 1gnorantaco da historia das luctas e das glorias des- 
.ia torra malfadada. 

Se fossemos do seu timbre, diriamos paraphrasean- 
do o ultimo periodo do seu artigo : 

« Seos pernambueanos. mortos em Pirajá e outro 
pontos da eampanha, podessem resurgir da lerra que es- 
conde as suas ossadas, exclamariam ao mundo talvez 
sem injustiqa » morremos auxiliando a libertar a Bahia 
em 1823 do jugo da eseravidào portugueza em paga do 
que ella. nos fez em 1817. dando-nos o eadafalso por amor 
dessa mesma escravidào !... 

Melhor, porém, é deixal-os en paz, ainda que a in- 
gratidào procure desfolhar as saudades alli depositadas 
pelo amor da patria. 

Felizmente a Bahia nàó participa dos sentimentos 
dessa organisaco apaixonada, desse faminto de tolas 
aspiracoóes. 

A' Folha do Norte, um aperto de mào pelo seu. 
protesto. 


M. Lopes Machado. 


EXPOSICAÀO 
: ; : psu Wz 
Vuelos historieos que eomprovam s. prioridade de Pernambuco, mi 
independeneia: e. Tiberdade nacional, pelo major José Domingues Codeceira, apre- 
sentado na. sessio extraordinaria do Instituto Arelicolomieo: e. Gegerapüico 
Pernambueano, em. 6. de fevereiro: de 1800 
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No Diario de Pernambuco de 98 do mez proximo 
passado vem publicado um decreto do governo provisorio 
da Republica dos Estados-Unidos do Brasil, datado de 
14 de janeiro do corrente anno, considerando dias de festa 
nacional differentes datas historieas da nossa existencia 
politiea. 

Entre ellas menciona-se o dia 21 de abril, consagrado: 
à commemoracao dos preeursores da independencia bra- 
sileira, resumidos em Tiradentes. . 

Como Pernambucano e um dos mais obscuros mem- 
bros deste Instituto, levanto-me desta cadeira dando um 
brado de solemne: protesto para que esta gloria seja rei- 
vindieada a Pernambuco, a quem de direito pertence, 
por ter sido a primeira provincia que em seu solo plantou. 
à soberba arvore da independencia brasileira, regando-a 
com o precioso e generoso sangue de seus filhos. — . 

Pernambuco tem quatro datas gloriosas nào esque- 
cidas por seus filhos e pór aquelles que conhecem a his- 
toria patria, à qual, como alguem jà disse, é a historia 
de Pernambuco : 

27 de janeiro de 1654, 10 de novembro de 1710. G 
de marco de 1817 e 24 de julho de 1824. 

Se já nào existe o bravo coronel Pedro da Silva Pe- 
droso, para de novo vir protestar contra a usurpacáo 
desta gloria a Pernambuco, como fez a 20 de setembro 
de 1834, no n. 51 do. periodico Bussola da Liberdade, 
que se imprimia na córte do hio de Janeiro, quando se 
dizia que o.dr. José Bonifacio fóra o primeiro que dera o 
grito da Independencia do Brasil, declarando n'aquelle 
periodico, com a assignatura de seu nome, que esta gloria 
sómente a elle perteneia,-por ter sido o primeiro que na 
cidade do Recife, capital d& Pernambuco; a 6 de marco 
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de 1817, pelas duas horas da tarde, fizera soar esta pala 
vra magiea, que depois foi eclioada em 7 de setembro de 
1825, pelo referido dr. José Bonifacio de Andrada, nos 
campo , do Ypiranga, aqui estamos nós do Instituto Ar- 
cheologieo e Geographieo Pernambucano, para nào con- 
sentir que seja roubada a Pernambuco esta gloria, que foi 
comprada a eusta do precioso sangue de seus filhos, e 
lavrar proteslo com as mesmas palavras, com que con- 
eluiu o seu, aquelle valente soldado: «Perdóem-me! o 
a Seu dono.» 

Para prova do que acabamos de dizer, basta recorrer 
rapidamente aos factos prineipaes que se prendem a. cada 
uma dessas datas. 


37 DE JANEIRO DE 1654 


Esta data registra o facto occorrido nesta provincia, 
no seculo X VII de terem os nossos antepassados, depois 
de renhidas e incessantes lutas de 24 annos, conseguido 
libertar-se do dominio hollandez. 

A. historia menciona a dedicacio e heroismo com que 
elles sustentaram, à eusta dos maiores sacrificios, essa 
guerra titaniea com assombro de mundo. inteiro e até de 
seus proprios inimigos. Abandonados pela metropole, que 
via-se a bracos eom a guerra da Hespanha, estavam en- 
iregues aos seus proprios reeursos; e a tal ponto ehezgou 
o desanimo da metropole que pretendeu deixar ao inimi- 
go todo o territorio por elle occupado no. Brasil, que só 
por milagre pode ser restaurado, como disse o celebre 
padre Antonio Vieira. 

Derrotado o inimigo no Monte das 'Taboeas, Casa 
Forte e Guararapes, e em outros eneontros, foi forcado 
à capitular e a se render no memoravel dia 27 de janeiro. 
de 1654. 

Se este faeto nio serve para provar que, saeudindo 
nós 6 jugo hollandez, alimentassemos des-le entào o desejo 
de libertar-nos tambem de Portugal, porque eontinuá- 
mos a ser subditos desta nac&üo, serve para mostrar que 
a0 denodo, dediecacio e valoP dos nossos maiores, 
n'aquelle glorioso periodo, se deve a integridade do vasto. 
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territorio do Brasil, sem o queestaria este dividido e re- 
talhado e por conseguinte sem a forca precisa para se 
constituir, em 1822, estado livre e independente. 

Com toda a razào diz o commendador Antonio Joa- 

uim de Mello, na sua obra Z/ographia dos homens 
illustres de Pernambuco, que o espirito de independen- 
cia germinou sempre nos pernambucanos desde a restau- 
racào do dominio hollandez, citando em seu apoio o con- 
flicto havido entre o general André Vidal de Negreiros 
eogeneral Francisco Barreto de Menezes, oppondo-se 
aquelle aó cumprimento das ordens deste e a sublevacüo 
denominada—Nobreza de 1710—originada do antagonis- 
mo especial entre os naturaes e os portuguezes, factos 
estes que provam tanto ou quanto os votos de indepen- 
dencia. 

E assim tambem pensa o notavel escriptor portuguez 
o Sr. Theophilo Braga. Fallando do recente advento da 
republica brazileira, disse elle: « E? imperecivel essa obra, 
porque ella deriva inteiramente da creacáo da patria bra- 
Sileira, nascida nas grandes lutas defensivas contra os 
invasores e conquistas dos hollandezes, a qual deu aos 
indiciduos esse espirito de autonomia que em 1822 se 
affirmou pela independencia nacional. » 

Finalmente, quem lé os annaes da correspondencia 
official havida entre os governadores de Pernambuco e 
os reis de Portugal do seculo X VIT depois da restaura- 
cio desta provincia do poder dos hollandezes, se conven- 
cerá de que a idéa de independencia jà havia germinado 
na mente e coracào dos pernambueanos, desde o gran- 
dioso dia 27 de Janeiro de 1654. 

N'essa correspondenciu a partir do governo do Mar- 
quez de Monte Bello em 1690 a 1693 e tambem na do go- 
vernador Sebastiüo de Castro e Caldas na guerra de 1710, 
vé-se que as queixas manifestadas pelos gowernadores 
contra a altivez e orgulho dos pernambucanos eram con- 
sideradas como que ameagas de independencia; e que 
essa idéa jà predominava no animo dos pernambucanos, 
vindo depois manifestar-se claramente no aeto do rom- 
pimento da revolucgio denominada dos Maseates no an- 
no de 1710, como adiante se verá. 
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10 DE NOVEMBRO DE 1710 


Cancados os pernambucanos de supportar o governo 
despotico e tvrauno de Sebastiào de Castro e Caldas que 
na maior conviveneia com os maseates do Recife procu- 
rava desmoralisar os nobres e briosos pernambucanos, des- 
cendentes dos heróes illustres que se haviam immortalisa- 
do na expulsáo dos hollandezes, orgulhosos e arrogantes 
como elle dizia, por esse facto, conseguira esse governa- 
dor, no reinado de D. Joào V, aquillo que os mascates 
nunca poderam conseguir no reinado de D. Pedro !,a 
ereccáo do Recifeem villa, oppondo-se fortemente as re- 
clamacóes que, por parte. do senado de Olinda, lhes fo- 
ram feitas e durante uma noite fez levantar. o pelourinho 
nomeando logo o eapitio-mór, vereadores e justiqn, e 

.para que sua obra ficasse completa, ordenou a prisào 
d'aquelles que se haviam mais pronunciado contra a erea- 
cào da villa ; a consequencia foi fatal para elle e para os 
distinctos pernambucanos, porque travou-se renhida lu- 
ta sendo.o governador ferido por um tiro, ou dous, como 
querem alguns, disparado na oecasiào em que passava 

ela rua das Aguas Verdes tendo sahido da igreja da 

enha acompanhado de 25. individuos da sua privanqa, 
faeto que teve lugar no dia 17 de Outubro de 1710. 

O governador Caldas furioso e sedento de vinganeca, 
manda prender André Dias de Figueiredo, o capitio Lou- 
renco Cavaleante Üchóa, o capitào-mór Pedro Ribeiro da. 
Silva e outros, que nào sendo encontrados, foram toda- 
via suas casas saqueadas. 

Para Santo Antào fez seguir o capitio Joào da Mot- 
1a eom forea para prender o. capitào-mór d'aquella villa, 
Pedro Ribeiro da Silva e para S. Lourengo da Matta o 
capito Placido de Azevedo Faleào e o capitào Cosme de 
Azevedo, com ordem de prenderem o capitào Lourenco 
Cavaleante Uchóa. 

Joào da Motta é derrotado e prisioneiro em. Santo 
Antào por Pedro Ribeiro, qne Ihe sahe ao encontro com 
gente armada na terea feira 4 de Novembro de 1710, e 
augmenta esta vietoria derrotando tambem um soceorro 
de 90 homens, que Ihe havia mandado o governador. 
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Em S. Lourenco passa-se para os revoltosos Cosme 
de Azevedo, unindo-se com a gente que estes fizeram 
reunir no engenho S. Joào e, tomando o commando, se- 
gue para S. Lourengo, onde estava acampado o capi- 
tào Placido, que avisado a tempo, manda toear rebate na 
quarta-feira, 5 de Dezembro, reunindo 300 homens, mas 
ao amanhecer de quinta-feira 6, somente achou 40, tendo 
os demais se passado para os revoltosos. 

Cosme de Azevedo, marcha com a sua gente para S. 
Lourenco onde chega ás 6 horas da tarde d'esse dia, e 
ahi deixando parte da forca segue com a outra por um 
atalho delle conhecido e chega ao riacho Cachaca, na fral- 
da do outeiro em que está situada a. povoacáo, mas sendo 
presentido das sentinellas do capitào Placido, na occasiao 
em que subia o outeiro, estas fazem fogo e cahe moríio 
airavessado por duas balas e com elle dous soldados que 
o seguiam : entüo trava-se o combate que durou toda a 
noite e ao amanhecer do dia sexta-feira 7 de Novembro, 
estava o eapitào Placido completamente cercado sendo 
obrigado a render-se por capitulacào, na qual lhe eonce- 
deram voltar só para o Recife. 

Os revoltosos pondo-se em marcha para o Recife, fi- 
zeram alto em Apipucos, onde passaram a noite de sex- 
ta-feira 7 de Novembro, e na manhà de sabbado 8 em 
numero de 2,000 vieram acampar mna Bóa-Vista e 
reunidos ao capitào-mór Pedro Ribeiro da Silva, Bernar- 
do Vieira de Mello e outros. entraram triumphantes na 
villa, no domingo 9 de Novembro: demoliram o pelouri- 
nho, esbordoaram os mascates do senado « comi as suas 
proprias bengallas e cabelletras, » fugindo nesse mes- 
mo dia para a Bahia, o Governador Caldas. 

Livres do governo despotico e tyranno de Caldas, se- 
euiram para Olinda na segunda-feira, 10 de Novembro, 
onde os esperavam reunidos o senado e a nohreza para ele- 
garem o novo governador e a nova fórma de governo. (1) 

(1) Esta acta existia na. Camara Municipal de Olinda em 
original, e foi vista por muitas pessoas, entre estas pelo. nosso 
consocio Dr. Maximianc Lopes Machado, que della dà leslemu- 
nho; mas proeurando-a nós para a fazer publicar nào eneon- 
iramos. 
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N'este congresso ioma parte Bernardo Vieira de 
Mello, um dos mais aetivos Bdadores que jà de muito 
tempo concebia o plano de sacudir com os maseates o Ju- 
go de Portugal, plano que havia eombinado com o seu 
mestre de eampo Joào de Freitas da Cunha, ha pouco fal- 
lecido, toma a palavra e propóe para que se declare a;/or- 
ma do governo republicano ad. instar dos cenesianos, 
porque só.assim dizia elle. fiearia a. patria livre dos riscos 
porque aeabava de passar, aplainando em seu diseurso 
iodgs as diffieuldades em vista dos recursos que haviam 
para a resistencia e a faeilidade para uma retirada no 
caso de máo exito, nào lhe esquecendo mesmo o Quilom- 
bo dos Palmares, do chefe Zumbi : concluindo que, em 
uliimo easo, serit melhor entregarem-se aos polidos e 
guerreiros franeezes do que servir aos grosseiros, mal- 
creados e ingratissimos maseates. 

.A discussio foi longa e todos eoncordavam com 
Vieira, mas considerando o projeeto audaeioso e temera- 
rio, resolveram que seria melhor chamar o bispo, que se 
achava na Parahyba, por ser aquelle a quem competia o 
governo, em consequencia da ordem regia que existia, vis- 
to ser morto o primeiro nella mencionado, que era o mes- 
tre de campo Jo&o de Freitas da Cunha, sendo o bispo o 
que se achava em segundo lugar. 

O bispo aecudindo ao chamado, volta da Parahiyba e 
loma posse do governo no dia 15. de Novembro do refe- 
rido anno de 1710. 

Jà se vé, que ao pernambucano Bernardo Vieira de 
Mello, cabe a gloria de ter sido o primeiro que no solo 
amerieano e em Pernambueo, tentou pór em pratiea a 
independencia nacional e com ella o governo republiea- 
no, pasando eom a vida na eadeia do Limoeiro os seus 
impulsos patrioticos. 

Os que nio cederanm ao accordo de passar o &overrno 
para o bispo, arrostando com Lodas as consequeneias fo- 
ram: o sobredito Bernardo Vieira de Mello, Antonio de 
Lima Barbosa, Manoel de Mello Bezerra; Antonio Bezer- 
rà Cavaleante, Leonardo Bezerra Cavaleante, André Dias 
de Figueiredo, José T'avares de Hollanda, Joào do Rego 
Barros e o capitào-mor Pedro Ribeiro da Silva. 
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Portanto, bastante razio tem o. 1illustrado eseriptor 
portuguez o. Sr. "Theophilo Braga, quando, em conti- 
nuacio do seu citado eseripto diz: « Era pela forma 
republicana que o oreanismo da nova nacionalidade se 
manifestava nas eonvulsoes revolucionarias de 1789, 1817 
1822, 1824, 1831, 1835 e 1837. » Faltou mencionar a 
prineipal, denominada dos Maseates em Pernambuco em 
1710, de que nos oceupamos. 

O governo do bispo permaneceu até o dia 18 de Ju- 
lie de 1711, dia em que os Mascates se revoltaram contra 
elle. 

Bernardo Vieira de Mello foi surprendido em 
sua casa pelos revoltosos, que em altos brados pediam a 
sua morte ; chegando à janella para observar aquelle tu- 
multo lhe disparam dois tiros, que por felieidade nàüo 
o attingiram, mas infallivelmente teria sido morto se 
nio tivesse vindo em seu soccorro o ouvidor José Igna- 
cio de Arouche, que se responsabilisou por elle levan- 
do-o à prisüo, onde se conservou por todo o tempo que 
durou a lucta entre a nobresa e os Mascates, no apertado 
cereo que aquella poz a estes, obtendo quasi sem- 
pre o. triumpho de suas armas, nos combates que se fe- 
riam, sendo afinal solto pelo bispo.a 8 de Outubro de 1711 
quando tomou eonta do governo para o entregar ao no- 
vo governador nomeado Felix José Machado de Mendon- 
«a Castro e Vasconcellos, por se ter este recusado a re- 
cebel-o das màos do intruso governador que os Masca- 
tes haviam nomeado. 

Com a posse do novo governador, Vieirase julgou 
desde logo. perdido, bem eomo todos quantos o tinham 
acompanhado no movimento revolucionario e por isto, 
ainda uma vez lhes propoz a retirada para os Palmares 
alim de opporem resistencia à tyrannia, que esperava. 

A sua proposta nào foi aceita e elle se Ssdived à se- 
guir só acompanhado de seu filho André Vieira de Mello : 
alli chegando. foram eordealmente recebidos pelo com- 
mandante do tergo que ficou governando aquelle distri- 
eto depois da sua rendicio, o eapitàio Miguel Godoy, e 
ahi se conservou afé quelhe chegou a notieia da sua 
condemuacào e da. de seu filho na devassa do ouvidor 
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Baealhau na qual os deelarava proseriptos e todos quan- 
ios lhes dessem asylo; encommendado vivo ou morto 
i08 assassinos Camarào e unda Cumbe, (1) preferio an- 
ies entrezgar-se com seu filho aos seus algozes do que 
comprometter o seu bom e leal amigo que tào cordeal- 
mente os havia recebido. 

Seguindo para Porto Calvo, entregaram-se volunta- 
riamente ao capitao-mór da villa, que incontinente 
os fez eseoltar para Pernambuco onde chegaram a 20 de 
Marco de 1712, sendo recebidos pelo barbaro governador 
e seu ouvidor aos brados da canalha, que em altas vo- 
zes pedia a sua morte na forca, ao que estando disposto 
o govemnador mandou formar para este fim uma junta 
de justica por elle presidida, persuadido de que podia 
sentenciar e executar netles e mais revoltosos a pena de 
morte ! 

Felizmente esse tribunal, logo na sua primeira sesso 
em Junho de 1712 esiremeceu diante da responsabilida- 
de da autoridade real e decidio que se esperasse ordens 
regias, sendo Vieira e seu filho conservados presos na 
forlaleza do Brum até a syndicancia, do Cotia, na qual 
foi de novo pronunciado e remettido com seu filho e mais 
nove companheiros para Lisbóa, onde foram recolhidos 
ao Limoeiro: nesta prisio acubou elle seus dias amar- 
gurados, consumido de dessostos, tormentos e oppro- 
brios, tendo por unica consolacio expirar nos bragos do 
querido filho tambem seu companheiro de infortunio e 
martyrio. 

o mesmo modo acabaram os outros companheiros 
pagando, como elle, o tributo da vida pela dedieacaáo e 
amor da patria. Seu filho e os que alli nào morreram 
forant pagar esse tributo no degredo da India. 

(1) Manoel Gongalves, d'aleunha. Tinda-Cumbe, portuguez 
rustíco e grosseiro, de maior idade, leilor do engenbo Cumbe, 
do sargento-mór Mathtas Vidal de reiros, era o flagello dos 
miseros d quem: feitorisava, os quaes, levados ao ultimo deses- 

érg; lomaram a resolucáo de lhe darem. uma formidavel sóva 
PRO" 0 que effeetuaram. D'ahi Ihe veio o apellido— Tunda, 
- alludindo à sóva, e Cumbe, ao engenho de que era feilor. 

Foi este miseravel, o instrumento de que se serviram os 

Qaascales para mgüassacrarem os pernambucanos. 
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Jà se vé, pois que a revolucio de 1710 foi um facto 
consumado e arrojado que teve por fim plantar a indepen- 
deneia e liberdade na. patria: faz horror ler-se o massa- 
ere que soffreu a nobreza pernambucana, envolvida nessa 
revolucao, subindo o numero dc seus martyres a 722 dos 
mais distinctos e nobres, que no exilio e no carcere do 
Limoeiro acabaram os seus amargurados dias por amor 
à liberdade. 

Portanto, o dia 10de Novembro de 1710, marea uma 
data memoraval para o Brazil e especialmente para Per- 
nambuco, por ser a provincia que pela primeira vez se 
nào realisou, ao menos tentou por faetos a independen- 
cia nacional e com ella a fórma do governo republicano. 

Entretanto, que a inconfidencia mineira nào passou 
de um sonho dourado de seus autores, como bem disse o 
distineto orador do Instituto Historico; no centenario de 
Claudio Manoel da Costa : 

« Uma conjuracio de poetas filha das encontradas 
ancias de refolego e independencia timida, repercusáo 
nos estrondosos canticos de victoria que aos mundos er- 
guia a America do Norte; ensaio de econspiracüo, que 
nào contou senio com o esteril e imprudente enthusias- 
ta de um espirito arrebalado, sofrego e espontaneo— 
Joaquim José da Sitva Xavier, o Tiradentes. 

* Tudo foi nullo, mal combinado, tudo incerto, 
pueril até, tudo desvendado, desde os primeiros tenta- 
mens aos olhares attentos e perspieazes da tyrannia que 
por certo dispensava a traicio e infamia de Joaquim Sil- 
verio dos Reis, ete. ete. » 


6 DE MARGO DE 1817 


Até aquios precursores da. independencia, agora o 
brado de independencia erguido pelo pernambucano ca- 
pitào Pedro da Silva Pedroso no quartel de seu regimen- 
to nesta cidade, no sempre memoravel dia 6 de Margo de 
1817, pelas 2 horas da tarde, como elle mesmo diz em 
sua citada correspondencia, facto que ainda conservam 
na memoria, narrados por seus. pais e ayós aquelles que, 
pertencendo à presente geracáo, nào se. dedicam ao estu- 
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do da historia patria, e sómente d'ella sabem de ouvida 
208 que presenciaram essa lücta da liberdade eontra a 
tyrannia. : 

Essa revolucao foi eompleta e pela primeira vezse 
vio proelamada e tentada a. realisacào de um governo 
republicano no solo brazileiro, pelos pernambücanos em 
sua provineia. O movimento communieotu-se a Parahy- 
ba, Rio Grande do Norte e Alagóas. De toda a parte se 
recebiam adhesóes a causa da republica: elegeu-se um 
governo provisorio, tanto em Pernambuco como nas pro- 
vineias que adheriram a0 movimento : ereou-se. exerci- 
to earmada para defeza da. patria, inutilisaram-se as zu 
mas reaes e eondezoracóes, abateram-se as coróas por- 
tuguezas, abolio-se o tratamenio de excellencia, sendo 
substituido pelo fraternal de— | eos. patríota. —REstabo- 
leceram-se novas bandeiras para a republica que foram 
bentas e destribuidas com toda a solemnidade no Cam- 
po da Honra (1) (campo de Palacio) pelo. deào da Sé de 
Olinda, Bernardo Luiz Ferreira Portugal, (uma eopiu 
dessas bandeiras possue o. Instituto) publiearam-se de- 


(1) O seu primilivo nome era—Campo de. Palaeio Velhio— 
referia-se ao primeiro palacio alli edificado pelo eonde Mauri- 
cio de Nassau : depois denominou-se—Campo do Erario —por- 
que, arruinado aquelle palacio, foi construido junto a elle, pelo 
£governador Manoel da Cunha Menezes, o antigóo Erario ; e Cam- 
po da Honra, pelos patriotas de 1817, por lerem para alli mar- 
Chado Domingos Theotonio Jorge e Pedro da Silva Pedroso, 
com a forea de linha de que dispunham, afim. de de "o 
marechal José Roberlo, que alli se achava. com os. milicianos, 
guardando o Erario, consegzuiram 0. seu inlenlo sem derrama- 
mento de sangue : o que deu lugar a seguinte qnadra popular, 
que ainda. ouvimos cantar : 


No Campo da Honra 
Patricios lormemos, 
Que o vil despotismo 
Sem sangue veneemos. 


Ness» lugar foram exeeutados os patriolàas de 1817. 

O nome do Campo da Honra nào devia ser subslituido em 
lempo algum depois de pro-lainada a independencia do Brazil, 
e a-sel-o só seria bom subsiituido pelo de —Campo dos Marty- 
res da Liberdade, 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 63 


cretos, ete.  Emfim, estabeleceu-se um governo livre e 
independente, mas Pernambuco nào podia, por si só, 
sustentar a liberdade em todo o Brazil e suas irmás, de- 
vendo vir em seu apoio, marcharam contra ella, que, 
vendo-se abandonada, teve de ceder ao jugo da tyrannia. 
Succumbio a revolucüo ! E os nossos heróes tiveram de 
pagar com a. vida no patibulo a sua dedieacüo e patrio- 
lismo. 

Na Bahia foram fuzilados ; Domingos José Martins, 
padre Roma, José Luiz de Mendonca e o sempre chora- 
do padre Miguel Joaquim de Almeida Castro. 

Este ultimo podendo escapar com a. vida, segundo 
manifestára o. Conde dos Arcos, se iivesse negado o scu 
delicto, preferio morrer, como Catáo, a sobreviver para 
presenciar a. desgraca de sua patria ! 

Em Pernambuco acabaram nas máos do algoz, no 
campo da Honra, os benemeritos patriotas : Domingos 
TheotonioJorge, José de Barros Lima, padre Tenorio, 
Antonio Henriques Rabello, Amaro Gomes Coutinho, 
Ignacio Leopoldo, padre Antonio Pereira, José Peregrino 
e o tenente coronel Francisco José da Silveira. . Este ul- 
timo avó do actual ministro do interior, o distincto cida- 
dio dr. Aristides da Silveira Lobo. 

A todos esses martyres, depois de enforcados, foram 
cortadas as eabecas e as máos e os troncos arrastados à 
enuda de cavallos, pelas ruas da cidade, até 0 cemiterio 
da matriz de Santo Antonio. 

Esse espeetaculo tríste e barbaro da tyrannia, presen- 
ciou-o toda. esta cidade ! 

No Hio Grande do Norte, foi barbaramente assassi- 
nado o illustre e benemerito coronel André do Albuquer- 
que Maranháo, na occasiüo de sua. prisüo. 

O autor dos Martyres Pernambucanos attribue esse 
assassinato ao capitào Antonio Germano Cavaleante, que 
alii commandava a companhia de linha. Referindo o 
facto, diz, pouco mais ou menos, que elle formando a sua 
companhia, entrára em casa do inerme e innocente pre- 
sidente Maranháào, e fingindo a maior cordialidade, co- 
moeca em traicoeiro dialogo, e, entre oseulos e abracos re- 
publicanos, atravessa-o com a espada. Moribundo e pal- 
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pitante foi arrojado pela janella e recebido na rua. pela 
multidào sedenta de Ihe beber o sangue e de Ihe espeda- 
qur 0 cadaver, ete. (1) 

Cumpre restabelecer a. verdade historiea deste facto. 

Nào é exacto o que diz o autor dos Martyres Per- 
nambucanos. O facto nào se passou como elle refere e 
sim do modo seguinte : 

O capitào Antonio Germano tendo adherido à revo- 
lucào que n'aquella cidade teve lugar a 25 de Marco de 
1817, tanto que fez parte do governo provisorio, preven- 
do o mo resultado dessa revolucào, proeurou rehabili- 
iar-se promovendo eom outros uma contra-revolucüo e 
no dia 25 de Abril desse anno, reunindo a sua companhia 
e pessoas do povo, marchou para palacio, e o invadindo 
com essa multidio que o acompanhava, surprendeu o 
illustre martyr que se achava sentado à sua. banca e inti- 
mada a ordem de prisio pelo capitào Germano, »os gritos 
de morr'a a liberdade e viva o senhor D. Joao VI, le- 
vanla-se de sua cadeira e nessa occasiào o portuguez An- 
tonio José Leite, official de milicias, estabelecido n'aquella 
cidade, e que tambem se achava presente armado de uma 
espada, dirige-a por baixo da mesa e fere mortalmente o 
ilustre martyr em uma das virilhas; ainda com vida é 
posto a ferros e conduzido preso à fortaleza dos Reis Ma- 
gos, soffrendo mil insultos e ultrages da plebe desenfrea- 
da. Na fortaleza é lancado em uma. prisio immunda e 
eseura, tendo por cama uma esteira de periperi ; nosse 
estado expirou n'aquelle mesmo dia 25 de Abril de 1817, 
sendo o seu corpe envolto n'essa mesma esteira e condu- 
zido em uma rede para a. egreja matriz, onde foi sepul- 
tado. 

Aos seus ultimos momentos assistio o seu amigo o 
rvd. vigario Feliciano José Dornellas, um dos patriotas 
e martyres que acompanhou o movimento revolucionario 
e fez parte do eovorno provisorio d'aquella. provineia, 
sendo mais tarde um dos presos da cadeia da Bahia. 


(1) Monsenhor Muniz Tavares, em sua obra -Hístoría da 
Revcolugado de Pernambuco em 1817, diz que o illustre martyr 
fóra apunhalado por um infame portuguez, official de. milicia 
com exeeranda eobardia. 


* 
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Este faeto me foi referido por diversas pessoas insus- 
peitas no Rio Grande do Norte, onde estive, quando era 
ainda muito moqo, de 1830 a 1841. 

Entre estas pessoax ainda me recordo do velho José 
Ildefonso Emerenciano, que me disse ter sido um dos que 
acompanhou o movimento e vio quando o coronel foi fe- 
rido por Antonio José Leite, que, ostentando o seu erime, 
Ihe mostrára a. lamina da espada ainda embaciada pelo 
sangue, dizendo-Ihe : « veja até onde entrou a espada ! » 

Correndo nessa occasiüo o boato de que o autor 
desse ferimento fóra um cadete da eompanhia do eapitào 
Germano, Antonio José Leite deu uma justificacao judi- 
cial, na qual provou ter sido elle o autor desse ferimento, 
o que lhe caleu ser nomeado tenente-coronel de mili- 
eias e uma condecoracao da Ordem. de Christo, dada 
pelo. Rei!!! 

A. familia da illustre vietima jurou vingar a morte 
de tào dislineto parente, e logo que os negocios politicos 
tomaram outra face, com a proclamaciüo da independencia 
do Brazil, tratou de executar o projecto de sua vinganca. 

Leite eseapou aos tiros de duas ou tres emboscadas, 
que Ihe fizeram, mesmo dentro da cidade, pela veloeida- 
de do cavallo que costumava montar; mas afinal teve doe 
pagar com a vida o erime que havia commettido 17 annos 
antes ! 

Foi morto a facadas na noite de sexta-feira de Passos 
do anno de 1834, se bem me. recordo, achando-se senta- 
do em uma cadeira na ealcada da casa. de sua residencia 
0 que sei de sciencia propria, porque a esse tempo resi- 
dia eu n'aquella capital e é facto publico e sabido alli 
pelos contemporaneos que ainda hoje vivem. 

Assim acabaram os patriotas da gloriosa revolucüo 
de 6 de margo de 1817, tào infelizes que ainda hoje a sua 
memoria é esquecida pelos distinetos membros do go- 
verno provisorio. E o que mais admira é ver que o actual 
ministro do interior, em eujas veias gyra o sangue nobre 
e generoso.de um dos distinctos patriotas, martyr da in- 
dependeneia do Brasil. em Pernambuco, nào se tivesso 
lembrado, no momento em que concorreu com a sua as- 
signatura para esse decreto, da data de 21 de Agos- 


» 9 


06 REV. DO INST. ARCH. E GEOG,. PERN. 


to de 1817, dia em «ue expirou no patibulo o seu digno 
avó, um dos martyres da indépendeneia proclamada pelos 
pernambucanos. 


94 DE JULHO DE. 1824 


Dissolvida pelo imperador a camara constituinte no 
Rio de Janeiro, fazendo eerear. o paco da assembléa eom 
tropas do esquadrào de Minas, batalhào de S. Paulo e 
artilheria, offerece e manda jurar uma constituicào defi- 
nitiva do imperio; nomeou para Pernambuco um  presi- 
dente que se havia demittido da junta governativa da pvo- 
vineia por nào se achar com forcga moral para qnalquer 
resisteneia; nomeacio que por imprudente nào quiz revo- 
gar, deixando de nomear a Manocl de Carvalho Paes de 
Andrade, que se achava na presidencia da provincia por 
eleicào dos eleitores, desde 8 de Janeiro de 1824, em 
consequencia da extraordinaria e illegitima demissio e re- 
iirada da junta governativa. 

Nào quiz ceder as reprsentagoes e supplicas que Ihe 
dirigiram, sendo até nomeada uma deputacio para esse 
fim. — Entrelanto, quedepois se vio forcado a nomear um 
terceiro, José Carlos Marynk da Silva Ferrao, quando as 
complieacóes e enredos jà se tinham multiplieado, a divi- 
sio dos partidos estava feita e os animos exaltados. 

'"l'odos estes factos e a declaracáo do imperador a 
Pernambuco de que uma expedicào militar se preparava 
em Portugal eontra o Brazil, e que elle achando-se absor- 
vido na penosa eonsideracao de importantissimos. no- 
gocios internos, limitado a dispor unicamente dos re- 
cursos do Rio de Janeiro, onde tinha organisado um exer- 
cito para defeza da eapital e uma esquadra entào forte, 
mas que nào podia dividir pelo immenso littoral do Im- 
perio, reunia esta esquadra. (relirando a, parte della que 
bloqueava Pernambuco) ao porto do Rio de Janeiro, 
para levar prompto os precisos soccorros a; qualquer pon- 
to accommettido e que era. indispensavel que cada pro- 
vincia se valesse de seus proprios recursos em caso de 
ataque eque com. verdadeiro patriotismo todas se reu- 
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nissem e eooperassem ainda à eusta dos maiores sacrifi- 
cios para o destroco e expulsio do inimigo. 

Tudo isto e alguns outros factos e noticias produzi- 
"m a seisio e reeurso à Confederacao do FEquador, 
proelamada. a: 24 de Julho de 1824 (1). 

A revolucio estendeu-se a Parahyba, Rio Grande do 
Norte e Ceará. 

Ainda desta vez nào poude vingar no solo brazileiro 


à arvore da independencia e liberdade: a revoluecüo su- 
cunibio, e os pernambucanos e seus irmàáos do norte pa- 
garmumn eom a vida no cadafalso a. sua dedicacio e amor. a 
patria. 

O general Francisco de Lima e Silva, depois de re- 
nhidos combates apodera-se da cidade do Recife, e as de- 
mais provineias, que haviam acompanhado o movimento 
revolueionario, cederam ao poder da tyrannia. 

Frei Caneca é füzilado a 13 de Janeiro 1825, Lazaro 
de SouzaFontes a 20, Antonio Macario de Moraes a 3 de 
Fevereiro, o. major Agostinho Bezerra a 19 de Maro, 
Antonio do Monte, Nicolào Martins Pereira e James 
Heide Redgers a 12 de Abril, Francisco Antonio Fragoso 
a 29 de Maio. tendo jà sido enforcados no Rio de Janeiro, 
à 15 de Marco de 1824, o pernambucano Joaquim da Sil- 
'a Loureiro, 0 piloto genovez Joao Mitrovik e Joao Gui- 
lherme Rateliff e no. Ceará o padre Goncalo Ignaeio de 


(lj. A. Pereira Pinto, no seu eseripto — Memoria sobre a 
Confederacao do Equador, que vem publieado na revista do 
Inslituto Hislorico, cita o manifesto e proclamaeào de. Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade datada de2 de Julho de 1824, qua 
'eorreu ipsam em avulso, na qual articulando os motivos c ue 
0 tinham lJancado.no campo da revolta, convidava os povos das 
provincias do Nortea acompantial-0; mas esta proelamacáo nào 
loi à que deu bandeira a revolucüo, e sim oulra, sem data, que 
vem impresa na obra do Commendador A. J. de Mello,- Hío- 
graphia, de alguns poetas e homens illustres da Probinceia de 
Pernambuco, ^. 1." pags. de276 a 218, que por extensa nio co- 
piamos; mas que termina assim: — « Brazileiros! Pequenas 
consideracies só devem estorvai pequenas almas; o momento 
6 este, salvemos a Honra, a Patria ea Liberdade, soltando o 
grito festivo—. Vira a Confideracao do. Equador. ». mesmo 
Commendador. diz a pag. 229 (mota 5), que esla proclamaeao 
appareceu no dia 24 de Jullio 1824. 
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Loyolla, coronel! Joao de Andrade Pessoa, Luiz Ignacio, 
Franeiseo Miguel Pereira Ibiapina e Feliciano José da 
Silva. 

A mesma commissio militar de Pernambuco tam- 
bem condemnou à morte, banio eaflixou editaes para 
qualquer pessoa poder livremente matar os ausentes: Ma- 
noel de Carvalho Paes de Andrade, coronel José de Bar- 
ros Faleüo de Lacerda, tenente-coronel José Antonio 
Ferreira, Dr. José da Natividade Saldanha, capitáo Jo- 
sé l'rancisco Vaz de Pinho Carapeba, Antonio de Albu- 
querque Montenegro, tenente Mendanha, capitào Fran- 
cisco Leite, capitào José Gomes do Rego Cazumbá e ma- 
jor Emiliano .Felippe Benieio Mundurucü. 

No Ceará foi tambeni condemnado : Alexandre Ray- 
mundo Pereira Ibiapina, a degredo perpetuo e servico 
das obras publieas na Hlha de Fernando, onde morreu, 
precipitando-se de um pinaculo, devolvidos ao fóro ordi- 
nario José Francisco Lima, Joào Nepomuceeno da Silva 
Cangussit e José Correia Camello ; o. pernambucano frei 
Alexandre da Purifieacüo foi condemnado no. fóro ordi- 
nario a degredo perpetuo no Rio Negro, onde miseravel- 
mente findou os seus dias. 

Estes factos acham-se revistrados nos annaes da 
historia patria, e. constam de documentos auihenticos, 
existentes na bibliotheca deste Instituto, por onde se vé 
que foi Pernambueo a primeira provincia que iniciou no 
solo brasileiro, a idéa de independencia e liberdade ; a 
primeira que plantou essa soberba arvore no vasto con- 
tinente americano, desde o seculo X VII, nessa guerra ti- 
laniea que sustentou à custa do generoso sangue de seus 
ilhos, lutando com uma das nagoóes mais poderosas 
d'aquelle seculo. 

Foi ainda seguindo o nobre exemplo de seus paes, 
que os pernambucanos lancaram no solo'da patria a se- 
mente da independencia e liberdade no' seculo passado 
a 10 de Novembre de 1710, tentando estabelecer um go- 
verno republicano, e regando essa arvore com o. seu pre- 
cioso sangue nessa epocha, deu ella frueto no. memora- 
vel dia 6 de Marco de 1817 ; decepada pela fouce exter- 
minadora do despotismo foi ainda de novo regado o seu. 
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ironco com esse precioso sangue, que fazendo estender as 
rujzes por todo o solo da patria fel-a rebentar vigorosa 
nas margens do Ypiranga, dando fracto sazonado no glo- 
rioso dia 7 de Setembro de 1822. 

Do exposto se vé que sómente à provincia de Per- 
nambueo eabe a gloria de ter sido a primeira que deu no 
Brasil o brado de independencia e liberdade. 


José Domingues Codeceira. 


MUNICIPIO DO BONITO 


DESCRIPCÀO DO MUNICIPIO DO BONITO. NO ANNO DE 1881 


ASPECTO GERAL 


Do lado de Leste e do. Sul, este municipio é geral- 
ment  montanhoso ; uma parte eslà coberta de mattas 
virgens, e a outra parte aberta e cultivada, contendo di- 
versos engenhos de fabricar assucar ; fazendas de café, e 
Silos com plantacóes de mandioca, onde tambem se 
plantam no tempo devido, milho, feijio, batatas e toda a 
sorte de legumes. 

Do lado Occidental e N. O. sào immensas as planicies 
contendo apenas algumas ondulacóes e pequenos morros. 
que sio quasi sempre isolados, sendo esta villa o ponto 
(ue separa as mattas das terras acatingadas, que com- 
mumente chamam sertáo, isto com relacào a. este. muni- 
cipio. Deste lado cria-se algum gado vaeeum, cavallar, 
cabrum, ovelhum, e se planta tambem mandioca e logu- 
mes, bem como o tabaco. 


MAR E PORTOS 
Nào tem por ser o municipio central. 
ILHAS 
Nào tem pola mesma razáo aeima. 
SERRAS 
As serras, que formam a parte montanhosa deste mu- 
nicipio, fazem parte da cordilheira da Russa, que ramifi- 


cando-se em diversas direecoes comprehende iambem os 
munieipios visinhos. 
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RIOS |. 


O territorio deste municipio é rezado por diversos 
rios e ribeiros, sendo os maiores o Una e o Serinháen, 
que despejam no Atlantico; os outros sio apenas iribu- 
tarios dos ditos rios. 

O Una nasce em territorios do termo de Garanhuns, 
vem ao municipio de S. Bento, e d'ahi aos povoados do 
Altinho e Bebedouro do municipio de Caruarü, entra 
neste municipio, vai à Palmares passando a «quatro le- 
guas ao Occidente desta villa, vai ao povoado da Lage 
Grande tsmbem deste municipio, vai passando perto da 
cidade do mesmo nome ; segue. d'ahi para outros muni- 
cipios até ir fazer barra no. Atlantico, abaixo do povoado 
— Abreo de Una--do termo do Rio Formoso. 

O Serinhaem nasce na Lagoa do Retiro, que fiex duas 
leguas ao sul da Villa de S. José dos Bezerros, enira 
neste municipio, passando na distancia de tres legas a 
N E desta villa, seeue para o municipio de Gamelleira, 
e d'ahi para o de Serinhaem, até fazer barra no Atlantico 


LAGOS 


Apenas algumas lagoas, que seecam pelo verio, mas 
existe uma lagoa no eume de um monte. denominado— 
Aratieum— que, apezar de ser pequena, nunca seecou, e 
a respeito d'ella se tratará na parte-—Curiosidades — 


SALUBRIDADE 


O municipio é geralmente salubre; até o presente nào 
appareceu caso algum de febre amarella nem de beriberi. 
Em 1850, porém, o cholera-morbus fez:algum estrago 
na populacào. 


MINERAES 
Encontra-se mineraes de ferro em diversas loealidades 


deste municipio; no monte—Bonitinho—eneontra-se o 
kaolim proprio para o fabrico de poreelana ; em alguss 
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" 
lugares marmores de diversas cores, porphyro, granito, 
quartzo, pedra de amolar ; na Lage Grande pedra. eal- 
carea; em diversos pontos, christaes de rochu, gres, 
occas de diversas cores, mica, breu mineral, barro para 
louca, para telha e para tijollo. 


MADEIRAS 

Ls 

Ha diversas especies de madeiras, tanto para marci- 
neria, como. para eonstruecáo; das primeiras, sào—: o 
angico, o jacarandà, o eundurü, Goncalo Alves, vinhatico, 
pitiáà corado, e o branco marfim, fatajuba, eoracáo de 
negro, limáosinho, genipipo, buranhem, quiri, e muitas 
outras qualidades.. Da segunda, o amarello, o louro, 
ires especies, eedro, jurema, páo-ferro, oiticica, massa- 
randuba, sapucaia, sapucarana, jangada, marmelleiro, 
gulandy, peroba. pereiro, amargoso, cocáo, páo-d'oleo, 
sucupira, mamajuda, parahyba, angelim, aleerinr, cuma- 
rü, brauna, almecega, páo-sangue, embiriba, sipahuba, 
6 muitas outras; erníre estas madeiras deve-se notar o 
buranhem, que é muito flexivel, e presta-se para diversos 
usos, supprindo perfeitamente a barbatana de baleia ; e 
do junco da India. 


FRUCTAS SILVESTRES 


Ariticum, aracá, golaba, eajü, eajá, jaboticaba, ma- 
caranduba, oiti-coró, sapueaia, pitomba, jaboticaba, 
umbü, ou ambü, grumixama, macahiba, eatolé, baboso, 
o sicuri, maraeujá diversas especies ; genipapo, ameixa 
da maita, amora, guabiraba, mamáo diversas especi 
geracatiá, frueta de gravatà, etec.; destas algumas sàáo 
cultivadas com bom resultado, 


ANIMAES SILVESTRES 


Anía, onea, veado, eaeté ou poreo montez, tatü- 
paca, mucaco, preguica, guariba, saguim, cotia, mocó, 
preá, tamanduá-assü e mirim, raposa, quandtü ou ourico, 
furáo, papa-mel, tieaca ou zurrilho; gambá ou cossaco 

c 1 ' 
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coelho, preà, punaré, quati, kagado da matta e. da lagóa, 
tijü-assü. Emquanto as aves encontrwum-se as seguintes 
nas mattas e nas catingas—mutum, jaed, araeaam, ma- 
cuea, inhambü ou nambü, arara, papazaio; poriquito, pa- 
rari, rolas—aza branca, cascavel, rabassa?, eaboelas ou 
vermelhas. Dos passaros d'agua eneoniram-se o socó, 
jaganeiro, ou marreco. Das aves nocturnas, 0 mocho, 
à coruja.e.o bacuráo; das cantoras, à sabià, o0 *xóo 
ou checheo, o sanhassü, canario, curió. patativa, gallo 
de eampina, papa-capim,. sericoiu, rouxinol; agaxadeira 
bem-te-vi, e a cotovia, araponga ete. 


HISTORIA 


s 
A primeira povoacào do Bonito teve lugar nos fins 
do seculo passado entre os annos de 1790 a 1798 ; antes 
desta época, uma parte do territorio do municipio do 
Bonito fazia parte das mattas dos palmares, onde se man-- 
teve o famoso quilombo de negros fusidos, de que falla a 
hisloría patria. A razüo de chamar-se—Bouito—tem o 
seguinte fundamento. Alguns moradores da ribeira do 
rio Ipojuea e com especialidade os da povoado de S. Josó 
dos Bezerros, que por esse tenipo jà existia, vinham ca- 
car em uma sorra denominada—serra do macaco —-nome 
este. que. Ihe defam os cacadores, em consequencia de 
haver na dita serrà abundaneia de taes animaes. Em 
um dia os cacadores descendo a serra. pelo lado occiden- 
ial, descobriram na chan da  mesma um  fFibeiro, 
de aguas mui érystallinas, assombradas por frondosas 
arvores seculares, de um modo assás pittoreseo ; entüo 
um dos eacadores, contemplando o bello panorama, que 
tinha diante dos seus olhos, exclamou-que rio bonito! | 
Eahi descangaram algum tempo emquanto moqueavam 
à caca que comsigo traziam, e depois retiraram-se. 
Passados alguns dias, os mesmos cacadores, tendo-se 
concertado para uma nova cagada, perguntouum d'elles: 
para onde vanos cagar? Para o rio bonito, respondeu o 
companheiro que presente estava, ató que por abrevia- 
iura usavam somente do adjectivo —bonito--. Aleuns 
"dos ditos eacadores, attrahidos pela ferülidade. do. solo* 
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abundaneia de eaca e de peixe, estabelecerum-se eom re- 
sidenei: nas margens do dito rio—Bonito—e successiva- 
mente: foram elianmiando para alli os seus parentes e ani- 
NOS 

Em 1316jà havis uma grande povoacio eom uma 
pequenaeapells 2 outra em ponto grande em construc- 
SO. 

Tm 1833 por aceasio de pór-se em execugüo o co- 
digo de processo foi à povoacao de Bonito elevada à vil- 
la e eabeca de comarea do primeira entrancia, com gran- 
de extencao de territorio, dentro do qual jà se creou 
quatro comarcas é um termo. .A extensao do territorio 

deste municipio presentemente 6 a següinte: de N à S 
cerca de 12 lees e-de L, a O 16 leguas, comprehenden- 
doalém da villa. tres erandes povoados— Capoeiras, Barra 
de Jangada o: Lege Grande. 


Ld s. 
TOPOGRAPHIA Ef EDIFICACAO 


Esta villa esti situada nas quebradas da, serra do 
Macaeo lado occidental; essa pequena. parte da villa e a 
Matriz oecüpam terrenos elovados, e o restante.(a maior 
parte) do arrunmento estende-se pela planicie. As ruas 
sáo estreitas e tortuosas, tem al&umas casas bóas entre 
estas aleuns sobrados ; os edificios publieos so: a Ma- 
riz soh a invoencao de.N. S. da. Conceic&o e outra Iere- 
j3 com edificic&o moderna dedicada ao Martyr S. Sebas- 
liào. uma. easa da camara, propria, uma easa de mereado 
ainda nio seubada, (proprio municipal), um cemiterio 
publico municipal, nma pequena ponte d'esta Villa, um 
pequeno theatro partieular, uma easa de acougue. munt- 
eipal. um matadouro publico eom curral municipal, uma 
eadeia em edifiero particular. — 'T'em: diversos estabeleci- 
mentos eommereiaes, duas padurias, uma machina movi- 


—— dà a vapor' para descarocnr algodáüo e moer café, outra "o 

E -smachina de descarogar aleodào movida por animaes ; tem 4 

.  . diversas officinas de ferreiro, sapateiro, selleiro, torneiro, Mit 

-... ealdeireiro, funileiro, ete, ótg. : m-— : 

: 
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E! de 28,600. habitantes. sendo destes 2,269 residm- 
do em 453 casas dentro dos limites da villa. 


AGRICULTURA 


Da lavoura de exportacáo, à canna d'assuear, algodào 
em maior escala, café, tabaco, cacáo e o trigo apenas ini- 
ciada a sua eultura neste municipio. Quanto a pequena 
lavoura, consiste ella na eultura da mandioca, milho, 
feijào, arroz, batatas de. diversas espeeies, gerimuns e 
outroslegumes.. Tambem se cultiva algumas. especies 
de fructas taes como a. laranja, a jaca, manea, cajü, me- 
lancia, melào, abacaxi, ananaz, bananas de diversas es- 
peeiles, maraeujá-assü e mirim, zenipapo, pinha, con- 
dessa, uva, lima, limào, eóco da Bahia, dendé, ete. As 
laranjas por sua bóa qualidade sto mui procuradas pelos 
habitantes dos povoados visinhos e constitue uma. bou 
venda para os proprietarios dos sitios dos arrabaldes d'es- 
ia villa. 


INDUSTRIA FABRIL 


A industria fabril consiste em assucar, aguardente, 
fumo em folhas para charutos e dito em corda, obras de 


olaria—lougas do barro, telhas, tijollos—farinha de man- 


dioea, gomma, queijos:de coalha e de manteiga, rapadu- 
ras, dóce de goiaba e de banana, couros cortidos, páo 
para tamancos, rédes de dormire de pescar, tecidos de 
algodào, vassouras, chapéos de palha, dito de capim, 
abano, a albarda, cassuds, balaios e cestos de viraes. 


COMMERCIO 


O ecommereio de exportacio consiste em: assucar, 
aguardente, algodào, eaíó, couruma e fumo em folhas 
para charutos, o de importacào consiste em fazendas, fer- 
ragens miudezas e loucas de barro e de vidro, produetos 
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medicinaes e productos alimenticios, carne secea, baca- 
lháo, peixe secco, em salga e em conserva. 


INSTRUCCAO 


Para a instruecüo primaria ha quatro escolas do sexo 
maseulino e outras tantas do sexo feminino, além d'algu- 
mas escolas partieulares, Em 1880 ecreou-se n'esta vil- 
la uma bibliotheca, que-é dirigida pela sociedade Athieneo 


Bonitense ejá conta alguns volumes. 


DIVISAO ECCLESIASTICA 


Pertence este municipio a diocese de Olinda e tem 
uma sóparochia sob a invocacüo de N. S. da Conceicào; a 
qual foi creada por lei provincial mo anno de 1840. 


OBRAS PUBLICAS 


Os principaes edificios desta villa sio os seguintes : 
a lgreja Matriz com a invocacio de N. S. da Conceicáo ; 
outra [greja edifieada com gosto moderno com a invoca- 
cio do Martyr S. Sebastiào, uma. casa da camara, proe 
prio muieipal, nma casa de mereado, um cemiterio publi- 
co, uma pequena parte sobre o sangradouro do acude que 
banha. uma parte des villa, uma casa de agougue com 
matadouro publico, tudo proprio munieipal, um pequeno 
iheatro. Tem diversos estabelecimentos commerciaes, 
entre estes duas padarias, uma machina novidà a va- 
or para descarocar algodào e pilar cafe, como jà ficou 
ito. : 


CURIOSIDADES NATURAES 


Ao lado oriental na distancia de 500 bracas pouco 
mais ou menos desta villa, existe um monte bastante- 
"mente alto denominado —monte do Araticum— em eujo 
ceume formou-se uma bacia og coneavidade, que con- 
servando as aguas pluviaes formou uma lagóa d'aguas 
permanentes, as quaes infilttando-se apparecem na fral- 
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da do dito monte, ao lado occidental, entre fendas 
de grandes pedras aceumuladas, foemando u excellen- 
le fonte d'agua potavel denominada —fonte do Arati- 
cum.—  E'bem de suppor, que no interior do dito mon- 
te, por onde se escapam as aguas por infiltracáo, exista 
alguma caverna de admiravel euriosidade, como commu- 
mente succede em easos identicos. 

No monte— Bonitinho—na distaneia de 1000. bracas 
poueo mais ou menos a S O desta villa, existc uma ea- 
choeira formada pelo ribeiro denominado- -Bonitinho— 
as aguas do dito ribeiro precipitam-sé por cima d'uma 
grande pedra de plano inclinado com a extensio de 40 
bragas pouco mais on menos. 

No logar denominada Pedra Redonda distante 3 le- 
guas ao sut desta villa existe outra eachoelra, cujas aguas 
correm a, prumo por eima d'uma grande. pedra com: altu- 
ra de 80 metros pouco mais ou menos. 

Na distaneia de 3 leguas, linha S O desta villa exis- 
te.a celebre pedra. denominada do—Rodeador—onde se 
deram as scenas de sangue pelos fins do anno do 1819, 
de que falla a historim patria, sendo entüo governador 
d'esta provincia o genera! Luiz do Rego Barreto e o 
executor do mortieinio o. tenente-coronel Madureira ao 
servico de Luiz do-Rego : os promenores de. tal. aconte- 
cimento vào em separado. 


DISTANCIAS 


D'fsta villa à capital (Recife) conta-se 32 leruas, 
pela razio. de ser indispensavoel, para evitar as serranias 
da Russa, augmentar cerea. de 6 leguas de. eaminho até 
chegar-se nas planieies do ribeira do rio Ipojuca, onde 
existe a estradu, de rodagem da Vietoria para o: Recife. 
Vé-se pois que esta Villa nào pode distaz mais de. 26 le- 
guas da eapital por linha reeta ramo N E. i 

Existe outro ponto do littoral que se approxima ainda 
mais desta Villa do que o do. Recife, este ponto 6 o po- 
voado—Abreu de.Una, onde. faz barra o rio de Una, e 
que pela linha recta rumo S. E 4.* de E, nào dista mais 
de18 a19 leguas, segundo a opiniào dos viajantes; atten- 
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dendo a tudo isto pode-se fixar com alguma exactidào na 
carta topographia desta provincia o ponto onde está si- 
iuada esta Villa. 

As cidades e villas, cujos territorios se dividem com 
este municipio, sào as seguintes : , 

Desta Villaa eidade de Palmares por estrada tor- 
tuosa conta-se 9 leguas pela linha do sul. Para a eida- 
de de Caruarü linha N O 10 leguas. Para a villa de Be- 

- zerros linha do N, 8leguas. Pàra a villa de Panellas de 
Miranda, linha S O 4.* de O, 12lesuas. Para a villa 
de Gamelleira pela liuha de S E. conta-se14 leguas. 


Historia dos acontecimentos da Pedra 
do lodeador t 
- 

Os tristes e lamentaveis acontecimentos, que tiveram 
lugar na Pedra do Rodeador pelos fins do anno de 1819, 
medeando entre a revolucào de 1817, que fóra suffocada 
pelo poder absoluto ea de 1821, que vingou na invicta 
villa. de Govanna, foram eomo que o prenuneio da nossa 
independencia, que se firmou no sempre mentoravel dia 
7 de setembro de 1822, e mostram bem claramente, que a 
reuniio de povos, na Pedra do Rodeador nesses tempos 
tenebrosos tinba fins verdadeiramente politicos, e que o 
chefe de ial movimento, Silvestre, aleunhado—Mestre 
Quiou,— Maioral na linguagem dos naturaes, nào era 
umsimples aventureiro, um impostor e salteador como 
se propalava nesta provincia, durante o governo despotico 
e violento do general Luiz do Rego Barreto. 

L. Silvestre nào era um impostor, quando ensinava 
aos reunidos, que uma santa. ia fallar para mostrar oque 
convinha adoptar para melhorar a sorte d'um povo soffre- 
dor; foi isso explicado depois da independencia pelos pa- 
itriotas bonitenses, que estiveram em maior contacto com 
o dito Silvestre. -— 

E qual era essa santa, que ia fallar para mostrar 
multas cousas uteis, que um  povo soflredor devia 
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adoplar ? Era certamente à santa Liberdade, era a 
Independencia do Brasil, independencia que por esse 
tempo toda a America disputava, e para o Brasil Per- 
nambuco deu os primeiros-passos, a custa de muitos' sa- 
erifieios. 

A reuniio de povos na Pedra do Rodeador deu-se 
pelo modo seguinte : 

Pelo meado até fins do anno de 1819, «quando toda 
a provincia de Pernambuco prineipiava de novo a agi- 
tar-se, resentida das violencias e arbitrariedades, que 
praticava o governador Luiz do Rego, appareceu nesta 
villa entào simples povoagao, (com um destacamento de 
soldados lusitanos, um homem mysterioso dizendo cha- 
mar-se Silvestre e que a sua missio era a de eseo- 
lher um sitio para empregar-se na agricultura. — Al- 
guns dias depois soube-se no povoado, que o tal Silvestre 
tinha escolhido um rochedo chamado— Pedra do Rodea- 
dor—e ahi estava reunindo gente para que em tempo 
opportuno ouvisse a uma santa que ia fallar para mostrar 
o bom eaminho por onde o povo devia seguir. Dentro 
de 20 dias o numero dos reunidos tinha augmentado 
considéravelmente; em eonsequeneia do que os negocian- 
ies do povoado do Bonito, e com espeeialidade os portu- 
guezes, temendo algum assalto dos reunidos, pediram ao 
commandante do destacamento que tomusse algumas 
medidas; pelo que o commandante (era; um tenen- 
te lusitano ) ordenou por um offieio que dirigio ao che- 
fe Silvestre, que fizesse dispersar aquella gente sem 
demora, certo de que, se nào o fizesse, elle commandante 
tomaria algeuma medida para dispersar uma reuniào illi- 
cita,ete. Nenhum effeito produzio no animo de Silves- 
ire o offlcio do official portuguez, e pelo contrario o nu- 
mero dos reunidos augmentava eada vez mais, a ponto 
de já haver um abarracamento ou arraial de casas cober- 
1as de palha. 

Silvestre nào dispondo de meios para sustentar al- 
gumas pessoas desvalidas, mulheres e neninos, que com 
elle estavam, mandou intimar aos próprietarios, e com 
especialidade. aes. porfuguezes para. que Hie mandassem 
gado, farinha, milho, Teijao, ete. eertos de que si nào sa- 
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ilislizessem sua. requisicào, elle mandaria tirar a forga de 
armas, e deste modo eram sempre. satisfeilas as requisi- 
c0es, algumas vezes com generosidade, — Este facto .foi 
levado ao. conhecimento do governador Luiz do Rego, 
talvez com exageracio, em consequeneia do que o gover- 
nador resolveu-se à mandar uma forca para dar o. assalto 
na Pedra do Rodeador. Para tal diligencia foi nomeado 
como chefe o tenente coronel Madureira, portuguez inso- 
lente e dado à embriaguez. 


Madureira partiu do Recife à frente d'um corpo de 
1." Linha e tendo ehegado à villa de S. Antào recebeu 
ahi outro corpo de milicianos, declarando sempre o chefe, 
que o seu destino era para Pajeü de Flores ; approximan- 
do-se do Bonito fez uma negaca. e munido de bons guias 
entranhou-se pelas mattas, e chegou ao htodeador pelas 
3e meia horas da manhà, dividiu à gente em dous corpos, 
sendo um de linha. por elle (Madureira) dirigido; e o 
outro eorpo de milieianos de S. Antio, a maior par- 
te dos quaes vestidos a pajsana srosseiramente, era 
ceommandado.por um capitào: um destes'corpos entrou 
pelo lado. oriental e.o outro pelo occidental do roehedo, 
nas quebradas do qual existia o arraial dos reunidos 


constante de casas de palha. O ehefe milieiano, primei- — — 


ro que Madureira, chegou ao arraial, nào se sabendo ao- 
certo de que lado partiram os primeiros tiros, si dos si- 
tiados ou dos sitiantes ; o certo 6 que houve grande tiro- 
^1eio, ao qual acudindo Madureira, a passo de marche- 
marche com a escuridào da noite, e iniervindo no con- 
llieto resultou grande carnifieina entire as foreas le- 
gaes. : 


Os reunidos pouco teriam soffrido, si os soldados de 
Madureira nào tivessem lancado fógo nas casas do ar- 
rayal, sendo victimas das. chamnmas homens, mulheres e 
meninos : fizeram alguns prisioneiros a maior parte mu- 
lheres e meninos que foram conduzidos para o. ltecife e 
passados alguns dias foram todos soltos por nào se. des- 
cobrir motivo alzum de erimiualidade. |O ehefe Silves- 
ire eom alguns companheiros eseaparam-se, sendo que 
Silvestre for depois visto em Gyanna, fazendo parte do 
11 


" 
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exercito dos independentes, que tinham seus clubs na 


cidade do Recife e em outros pontos. 
Silvestre era de cor morena, estatura ordinaria re- 


- presentando ter 38 a 40 annos de edade, sabendo ler e 


escrever, era activo, perspicaz 6 severo em suas delibe- 
ragóes : nunca. declarou a ninguem, d'onde era natural, 
ualoraa sua missio, nem. quem Ihe fornecia 0s meios 


de existir. (1) 


(1). O presente trabalho nos foi remelttido pelo consocio co- 
ronel Franeisco Benicio das Chagas. 
* Da Redaccáo 


(DM. DA NORTE DE NONIS. MACTHADO 


'"Tem-se espalhado. ultimamente nesta cidade, que 
Nunes Machado morreu no sobrado, que ora se repara 
no largo da Soledade, unico que ahi existe, pertencente 
hoje ao Sr. Joào Baptista de Oliveira. 

A Gaszeta da Tarde de 17 de Fevereiro d'este anno 
repeti o boato, accrescentando que a//i em. Fernandes 
Vtetra, alli no Corredor do Bispo, n'uma. vcelha casa 
que se reedifica, morreu assasinado Nunes Machado 
pelas balas monarchicas. 

O escriptor assegura isso fundado, segundo diz, em 
dietos de contemporaneos vivos do assassinado e ainda 
porque, passando por alli, ouviu de um cidadào quat- 

ueraffirmar: Foi n'aquella janella que cahiu Nunes 
Tachado ! 

E com esses rumores e [falsa informagào entendeu 

que devia eensurar o Instituto Arelieologico, por nào ter 


mandado eolloear um pedaco de. pedra n'aquella. easa, *- 


por onde o povo possa ler a. pagina mais bonita da nos-- 
sa historia. 

A historia, porém, nào 6 essa ; 0 que dizem eontem- 
poraneos anonynios nào prova x verdade do facto, por- 
que, além disso, oeeultam que estivessem. presenles no 
logar. E na falta de testemunhos preseneliaes e caren- 
cia de outras fontes, a eritica historica é o meió pelo 
qual se descobre a verdade, ou pelo menos o que ha 
mais digno de eredito 

O artigo nada disso fez, e até pareceu pór em. duvi- 
da a affirmativa d'aquelles contemporaneos, pela*obseu- 
ridade em que envolveu o logar do facto, quando o seu 
fim era designal-o e na sua colera melaneholiea. eensurar 
9 Instituto, como fez, pela falta commettida. 

Os que leram c artigo, terào comprehendido a im- 
possibilidade de satisfazer os desejos do eseriptor, quan- 
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do mesmo o Instituto estivesse convencido da falta de 
que é aceusado. - " 

Onde iria eolloear o pedaco de pedra para o povo 
ler a pagina mais bonita da nossa historia ? 

Si proeurasse no Corredor do Bíspo a casa velha 
que se reedifiea, diz-lle o artieo : é aH em Fernandes 
Vieira, e se ahi fosseter, diz-Ihe ainda o artigo : volte, 
é ulli no Corredor do. Bispo-? 

E assim de um lado para outro, retrocederia por 
falta de orientacio sem fazer a vontade do eseriptor. 

Em nenhuma d'essas ruis. ha aetnalmente casa ve- 
]ha em construecào e o sobrado do largo da Soledade, 
onde os contemporaneos anonymos dizem que morreu 
Nunes Machado, nào se edifiea novamente, mas se con- 
certa, além de nào estar collocado nas ruas designadas 
no artizo. 

A denominada, antigamente, Corredor do Dispo, 
iem a direegio de leste 4 oeste e termina no largo 
daquelle nome, e Fernandes Vieira prineipia d'ahi, da 
face opposta, na direecto de sul à norte. Sào, portanto, 
logares differentes. 

Na primeira, ha um antigo. sobrado—e é o unico — 
reparado de novo, recolhido e com gradil de ferro no 
alinhamento. Na segunda, o dos Quatro Leoes e um 
outro' antigo que foi demolido, de forma que, si os 
vindoiros com a Geseta na mio pretenderem erguer al- 
gum monumento que assignale o local da morte de Nu- 
nes Machado, construil-o-hào em algum delles onde eer- 
iamente nào morreu. 

Eis o servico quea Gazeta acaba de prestar ! 

Ha individuos que se deleitam em. referir factcs ar- 
riscados e singulares, ineuleando-se envolvidos n'um gol- 
pháo de perigos, para satisfazerem a sux vaidade pela 
admiíracüo dos outros. 

Aquelles contemporaneos vivos estào n'este caso, e 
se nào dizem que acompanharam Nunes Machado e assis- 
liram a sua morte, affirma o eidadào qualquer que elle 
cahiu na janella indicada, o que faz suppor que foi seu 
companheiro de jornada, 

Mas, si Ihe pergzuntarem : o que for fazer Nnnes Ma- 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 85 


chado néssa. janella ? com que fim expor-se de tio perto 
ao fogo nutrido do convento da Soledade, transformado 
em praca de guerra? Nào responderà ; porque só o lou- 
co pode desprezar o risco imminente de cem fuzis de 1." 
linha dirigidos por um vigilante e valente capitio e en- 
Lregar inconseientemente o.peito à morte: 

Nunes Machado era. destimido, mas essa qualidade 
nio o arrastava dàquelle logar, porque ahi só serviria de 
alvo aos tiros do convento, ha poucos passos e quasi 
fronteiro ao sobrado. 

E? evidente, pois, que repugnando à razio e ao bom 
senso a affirmativa dos que assim falam, outro por cer- 
io foi o local da sua morte. 

Bem sabemos que essa questào de logar ó de. pouca 
importancia, desde que a morte realisada a vinte ou 
trinta passos a direita ou esquerda nào altera a ver- 
dade historica. Mas, uma vez que se quer impór uma 
falsidade como verdade provada por testemunhos incon- 
cludentes, sem authoridade e deprimir uma. instituicào 
respeitavel pelo seu patriotismo e desinteresse, dedicada 
ao estudo da historia e archeologia, e a reivindicacáo do 
esplendor do nome pernambucano, desta terra de heróes 
- de tres seculos, obseurecida n'estes ultimos tempos de 

abandono, diremos alto e bom som. 

. Nunes Machado nio morreu dentro de casa, como 
morrem os enfermos, invalidos e eobardes ; nào foi assas- 
sinado por ninguem ; cahiu sobre a terra nua, vigoroso e 
forte em aecào continua da guerra; eai, como cahem 
0s bravos sem voltar costas ao. perigo. 

Para melhor sermos eomprehendidos, seguiremos a 
"mareha dos revoltosos de S. Lourenco da Matta ; expo- 
remos. o plano de ataque a eidade; e acompanharemos 
ao deposito na capella de Belóm o cadaver do grande 
patriota. 


Aoanoitecer de 31 de Janeiro de 1849 acampou o 
exercitio no engenho Capibaribe, entào pertencente ao 
Dr. Olinda Campello, a meia legun leste da povoagao de 


- 
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S. Lourenco. Ahi pernoitou.e descancou o dia seguinte 
— 1.? de F'evereiro. ) 

Resolvida a divisio das forgas.em duas columnas, 
contra o que se oppoz Pedro Ivo, que chegou zv offerecer 
à sua cabeca, se à frente d'ellas, .em um só corpo, nào 
snbmettesse a cidade em poucas horas, poz-se de marcha 
antes da meia noite, e ao romper o dia 2 na altura do 
Cordeiro, dividiu-se em duas columnas, como fóra assen- 
tado em eonselho. A primeira, ao mando do capitüo 
Pedro Ivo, sezuiu pela estrada do Remedio, com ordem 
de ataear a cidade ao sul, penetrando pelos Afogados; e 
à outra, ao mando do major Joào Roma; atravessou o Ca- 
pibaribe, no Poco da Panella, d'onde seguiu a investir 
a Dóa-Vista. 

Esperaya-se de Olinda um forte contingente que de- 
vig varrer a parte de Santo Amaro das Salinas e guar- 
dar a estrada do norte. 

Na. primeira divisio ia Borges da Fonseca, membro 
da commissio directora do movimento, e na segunda o 
'chefe, Nunes Machado, e com elle Villela Tavares e ou- 
ros que a compnaham. 

Ao chegar ao Manguinho, Joho Roma volveu a es- 
querda, e marginando 0 alagado que alli existe, fez alto 
na volta de Fernandes Vieira onde Nunes Machado. e os 
ouiros entraram na easa do Coronel Francisco Joaquim 
Pereira Lobo a tomarem informagóes. Souberim, que 
além do sitio dos Quatro Leàes havia uma irincheira, e 
outra na estrada de Joào de Barrós, um pouco adiante 
da actual Estacio do Principe. 

Nunes Machado fez occupar a travessa do Olho do 
Boi, e ordenou o ataque da primeira irincheira fazendo 
desembaracar a sua marcha. pela Soledade. 

Rompeu o fogo de parte a parte, e informado da re- 
sisteneia vigorosa que. olla apresentava, ;reforcou. os as- 
saltantes, seeuindo com o contingente auxiliar. 

A. trincheira foi tomada. por um movimento de flan- 
cos e quando cahia morto o bravo capitào Americo, seu 
commandante. 

Passou adiante mas foi eontido na marcha pelo fogo 
do sobrado que se reed'r/ica e onde morava o Dezembar- 
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gador Francisco Ayres de Almeida Freitas, invadide por 
soldados do governo e pelo fogo do quartel da Soledade, 
que era entào no convento. 

Exposto aos tiros certeiros de atiradores que nào 
via, recuou e fez oceupar poralguma forqa o sobrado — 
actualmente demolido,—no qual residia um certo Jo&o 
Algarve, sendo este ponto confiado ao Sr. coronel Luiz 
Cesario do Rego, que ainda vive, d'onde principiou a 
hostilisar aquelle sobrado queafinal foi abandonado aos 
gritos de incendio. : 

Luiz Cesario, encarregado depois de atacar e tomar 
a trincheira de Jo&o de Darros, partiu para esse lugar, 
e Nunes Machado pretendendo desalojar do quartel 
as forcas do capitào Rocha BrasiL intentou  assaltal-o 
pela retaguarda apoderando-se do portüo que ainda ahi 
existe. ; 

Tomou a estrada de Joào de Barros na direecáo 
opposta à Luiz Cesario, e entrou na casa de uma  senho- 
ra ingleza, do seu conheeimento, que ahi morava. 

Esta casa e mais outras contiguas, todas fronteiras 
ao muro do sobrado de Almeida Freitas, foi demolida e 
em seu logar existe actualmente outra, espagosa e de 
bella perspectiva, recolhida, com jardim e gradil na 
frente. 

O fim de Nunes Machado, seguido de alguns com- 
Du era explorar a passagem para aquelle ponto. 
—— po quintal, em angulo recto, passou para os das ca- 
sas do Corredor do Bispo, e descobrindo um pequeno 
quadro, fechado por um muro e porlào no alinhamento 
.da rua, e que devia ficar mais ou menos fronteiro ao do 
quartel, entrou n'elle e... eahiu, fugindo-Ihe com a vi- 
da a imagem da patria ! 

Um projectil, d'entre os muitos que vomitavam as 
setteiras da Soledade, traspassou-lhe o cerebro attin- 
gindo-lhe a fronte e desapparecendo pelo lado posterior. 

A. morte foi instantanea e a aurora d'esse dia nefasto 
a ultima na mais bella estacào da vida ! 

José Sabino, que o acompanhava, foi ferido, os ou- 
tros carregaram o cadaver, cobriram-n'o com um capote 
€ levaram-n'o piedosamente de estrada acima para a ca- 
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pella de Boelém, onde depositaram-n'ó eníre a parede e 
uma pilha de taboas que existiam no corredor. 

Apezar de se guardar todo segredo sobre esse la- 
mentavel acontecimento soube-se que Nunes Machado 
havia suceumbido. As cornetas tocaram a reunir, o à 
divisio contramarchon, quasi ás 6 horas da tarde, pela 

' estrada dos Afllietos e foi pernoitar na matta. do Catucá, 
d'onde seguiu depois para Goyanna. 

Eis o lugar, pois, em que eahiu e morreu o. hómem 
mais popular que tem tido Pernambueo, o patriota e arro- 

jado tribuno que vivia no eoracio do povo ecujo nome ó 
repetido com veneragào de bocca em. bocea, ha mais de 
quarenta annos. 

D'ahi se vó que elle nào foi assassinado, morreu 
quando explorava o logar por onde tinha de dirigir 0 ata- 
que ao quartel; morreu, por conseguinte, em acto de 
guerra, que nào se faz com sicarios mas com soldados en- 
carregados pela sociedade da defeza nacionale das insti- 
tuigóes que juram manter á custa do sangue e da vida, 

O quartel disparava defendendo o seu posto, o assas- 
sino procura a vietima ; no easo vertente dava-se o cor- 
irario nio havia wietima determinada, mas inimigos u 
combater. Poi o quo se deu. 


ET. 


Tomei parte no movimento armado, fui feridot pre- 


$0, processado e amnistiado, e se nào me achei com Nu- 


nes Machado na oceasiüo da sua morte, soube que se dé- 
rà do modo referido. 

A profunda impressio produzida pelo inesperado 
acontecimento excitou, como é natural, a curiosidade de 
saber as suas partieularidades. —O espirito, que vacilla e 
padece,icompraz-se com isso, parecendo descobrir alguma 
cousa que o fortifiqne. A morte jà exa conheeida, e os 
pormenores desejados vieram depois por informacgoes de 
Luiz Gonzaga, testemunha presencial ^ Nào houve, por- 
tanto, duas opinióes. 

Os novelleiros erearam muito posteriormente outras 
versoes ; disserum uns, que Nunes Machado fóra assassi 
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nado por um bolieiro do Paco Episcopal, disparando ' 


d'ahi um tiro de pontaria; outros depois destes, que ca- 

hira na janella do sobrado, como relata a Gaeta. 

A-primeira versào nào contesta o logar, o que corro- 
bora a informacao obtida, e. até entào indubitavel; mas 
inventa o assassinato, que aliis por si mesmo se destroe. 
Nunes Machado, seguindo na direccio do muro, só podia 
ser fenido pelo tiro do bolieiro no lado posterior, por de- 
traz, attendendo-se à colloeacao do edificio, onde se di- 
zia estar o assassino. ' Mas a vistoria feita no seu cadaver 
desereve um ferimento penetrante dg bala, na direegào da 
Íronte à parte posterior da cabeca, evidentemente a ver- 
sào 6 falsa, 

A segunda é do mesmo modo falsa, porque Nunes 
Machado náo esteve no sobrado. Depois deste abando- 
nado, e seguindo o coronel Luiz Cesario a.desalojar o ini- 
migo da trincheira acima referida, entrava aquelle na 
casa da ingleza, com as pessoas que o acompauhavam ; 
o que pode talvez saber.o honrado coronel e os que por- 
ventura ainda existan desse tempo e alli estiveram. 

A'excepcüo das pessoas que conduziram o cadaver 
para Belém, ninguem soube do facto "senio pouco depois. 
Isso quer dizer que se elle tivesse cahido no sobrado, os 
que permaneeiam nas suas proximidades, à espera de or- 
dens, sabel-o-hiam logo, pelo menos quando sahisse 0 ca- 
daver,eujo trajecto para Belém se faria necessariamen- 

e pelo fundo do sitio. 

—. — Ora, se Nunes Machado nào esteve ahi, se nào se de 
morouem Fernundes Vieira, e seguio pela estrada de 
Joào de Barros à casa daquella senhora, é elaro que só 
podia ter morrido no logar indicado, quando explorava a 
passagem, pela qual pretendia surprehender o quartel, 
por nüo Ihe convir deixar forcas inimigas na sua. reta- 
guarda. . 

O facto tem por si o testemunho dos que o levaram 
à capella e de muitos que ouviram a triste narrativa do 
seu tragico fim — E'se infelizmente muitos jà nào existem, 
alguns que porventura ainda vivem, nào contestar&o o 
que fica expendido por ser essa a expressao da verdade. 
As cautelas tomadas em desalojar o. inimigo dus 
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suas trincheiras, e guardar a columna revolucionaria de 


Sortidas e sorprezas, o isolamento em que ficou .o quar- 


tel da Soledade, mostram que o -objectivo de Nunes Ma- 
chado era fazel-o render por um golpe decisivo. Este, 
porém, só podia ser dado pelo portào e a stia praticabili- 
dade pelo logar reconheeido por elle, responsavel pelo 
resultado do commettimento. 

A deduecáo natural, logica e necessaria do eonjuncto 
de todos os pormenores vem ainda fortalecer o que cor- 
reu na occasiio, sem exceptuar mesu os novelleiros da 
primeira versüo, ogéjuaes, som alterarem o local da mor- 
te e só pela novidade do homicidio, espalharam o que jà 
sabemos, suppondo talvez que Nunes Machado, respeita- 
do até alli pelas balas inimigas, só poderia eahir ao tiro 
certeiro de um assassino. Era, com efleito, uma novida- 
de, que paraser aceita como verdade, convinha nào al- 
ierar a tradicào ineontestada do logar da morte. Mas, 
sea novidade do assassinato nào tem valor, pelo que. fl- 
cou dito, a tradigüo respeitada augmenta o valor da 
prova, 

Assim, pois, é incabivel a censura ao Instituto por 
nio ter mandado collocar um pedaco de pedra n» casa- 
rào que se reedifica,. a//t no Corredor do Bispo, alli 
em Fernandes Vieira, logyar apontado da morte de 
Nunes Machado por um eidadào qualquer. 

O Instituto nào se leva por intormagóes vagas e sem 
nexo. Nào quer, nio póde, nem deve passarao futuro. 
factos de qualquer ordem sem os ter vinculado a si, com - 
os meios seguros à memoria dos posteros. Esta 6 a sua 
missáo. 


Marco de 1890. 
M. Lopes Machado. 
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Oflieios sobre o Jardim Botanico de Olinda 
1511,151206 1816. 


« Officio n. 33.—N. 1.—Illm. e Exm. Sr.—No pri- 
meiro de Mato chegou de Cayenna a. este porto a Goleta 
denominada Princesa D. Maria Thereza; com plantas 
e sementes de especiarias e por ellas recebi do Intenden- 
ie Geral o Desembargador Joào Severiano Maciel da 
Oosta, a earta inelusa por copia. Dei logo todas as pro- 
videncias precisas para se fazer a plantacao, nào só das 
que deviam fiear aqui, mas ainda da maior parte das que 
vinham dostinadas paraessa Córte; pois o máo estado em 
que ehiezaram, fez recelar ao Francez encarregado da sua 
cultura, que ellas se perdessem no resto da viagem, 
quando plantadas aqui, mais facilmente vingariam e sem 

. diffieuldade se trassplantariam ao depois para essa eida- 
de. A escolha de terreno proprio, a cerea que foi. preci- 
so fazer, o. preparo, amanho e plantagàio, levaram mais 

dias do que eu desejava e só hontem se recolheu de Olin- 
da o dito Francez, deixando alli planladas as arvores, 

" constan da. nota que ponho na presenca de V. Exe. 

Elle recebeu aqui os tresentos mil réis da. sux ajuda de 

custo e deu-se tào bem na minha casa, onde esteve e 

nesfa terra, «que lhe eustou a sahir. Pareceu-me que 
està livre do eontagio Jacobinieo e que longe de ter adhe- 
sio. ao actual Governo da. Franca, antes o aborrece no seu 

eoracio. Salva porémr esta qualidade, o seu caracter à 

alguna cousa voluvel e por isso julgo que se devem 

aproveitar os seus eonhecimentos pratieos da eultura e 

benefieio das especiarias, ficando sempre subordinado no 
estabelecimento, que se fizer, a quem execute o plano 
sem alteracao, dirtja e mande os. trabalhadores. com re- 
gularidade. (O Professor de Desenho do Seminario de 


Oiinda, o Padre Joio Ribeiro Pessoa Montenegro, eccle-- 
* im. » B 


"uu 
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siastico de muita probidade e com: bastantes luzes de 
Historia Natural, que estudou com o Dr. Manoel Arruda 
da Camara, fica. encarregado do viveiro das plantas e 
julgo que desempenhará esta commissio. O dito Ma- 
noel Arruda tinha fallecido havia pouco tempo. de uma 
hydropesia de peito. Deus Guarde a V. Exe. muitos 
annos. Recife de Pernambuco: em 21 de Junho de 1811 
—llim. e Exm. Sr. Conde de Linhares.—Caetano Pin- 
to de Miranda Montenegro.—(O Secretario, José Car- 
los Mayrink da Silea Ferrao. — Contgrmge Luis Fer- 
— reira da Silva Cabral. » A 


« N. 20.—Desejando Sua Alteza Real O Principe 
Kegente Nosso Senhor empregar utilmente no seu Real 
Servicgo o Agrieultor Estevào Paulo Germain, que de 
Cayenna passoua essa Capitania de Pernambuco, con- 
duzindo algumas plantas ds Asia. que os Francezes 
haviam naturalisado n'aquella Colonia, as «quaes pela 
maior parte plantou ahi no Horto, que se aclia estabeleci- 
do, transferindo-se depoisa esta Córte com o resto das 


mesmas plantas, que se acham jà cultivadas com bom - 


.- exito no Jardim da Lagóa de Rodrigo de Preitas; E'o 


" 


3 


- Mesmo Senhor Servido Ordenar que este habil Acricul- 


tor se và fixar nessa Capitania, onde semelhante cultura. 


deve prosperar por ser seu elima muito analogo ao de 
Cayenna ; e que elle seja ahi empregado na direecao do 
referido Horto para este fim estabelecido : Esperando 
Sua Alteza Real que desta sua. Real Determinagao hajao 
de resultar grandes vantegens à propagacio das mencio- 
nadas plantas, que devem augmentar a riqueza. das pro- 
duccóes deste continente do Brazil ; e pela competente 
Reparticào serio expedidas as ordens nécessarias para se 
continuar a pagar ahi a este homem o'ordenado e gratifi- 
cacao que aetualmente está pereebendo. O que participo 
V. S. para sua intelligeneia e devida execugüo. Deus 
Guardea V. S. Palacio do Rio de Janeiró, em 11 de 


ASA A. 
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Marco de 1812. — Conde das Galveas. — Sr. Cactano 
Pinto de Miranda Montenegro. — O Secretario, José 
Carlos Magrink da Silva | Ferráo. — Conforme, Luis 
Ferreira da Silva Cabral. » 

* 2: 

« N. 21—1lIm. Exm. Sr.—Do meu officio de 21 de 
Junho de 1811 (cópia n. 1) será constante a V. Exe. que 
nio fiz logo grande conceito de Francez que velo de 
Cayenn& com as plantas de Especiarin: mas julgo que ^ 
elle deu nessa Córte melhores provas de seu. caracter, e 
conheeimentos ; porque voltou para esta Capitania em 
1812 com o Aviso Hezio (cópia n. 2), em conseqnencia 
do qual ficou encarregado do jardim, ou viveiro das 
mesmas plantas. As que elle recebeu em 25 de Setem- 
bro do referido anno, constam da relagio n. 3. E tendo 
depois, vindo de Cayenna muitas mil matrizes de Girofei-- 
ros e Moseadeiras, e da Lagón de Freitas as que foramr 
remettidas com o Aviso Regio db n. 4. deveria ter o 
jardim, se o. seu. Direetor fosse mais habil e zeloso, um 
augmento muito grande. mas qual seja o seu estado 
actual conslarà a V. Exc. da relacao n. 3. Se fosse ainda 
tempo de se convidar o naturalista Martin, encarregado- 
. da Gabriela, seria à sua aequisicio de vrunde vantage 


para o Brasil; receio, porém, depois de estipulada a en- 


- trega de Cayenua, que elle nào queira d'alli sahir. /jN& | 
falta deste, julgo que se deverá escolher um bom natu- 
ralista, a quem seja encarrezado o Jardim, e que venha 
equi estabelecer uma cadeira de botanica, e agricultura, 
euja-utilidade nào carece de,ser demonstrada, nem a 
collecta litteraria tem falta de renda para pagamento «de 
honorario, eom que for ereada a dita cadeira. Se oque 
proponho merecer a Real Approvacio de Sua Magestade 
devo segurar a V. Exe. quo em. Pernambuco nào ha na- 
turalisia algum .de-profissao. Deus Guarde a V. Exe. 
muitos annos.— de Pernambuco, em 5 de Agosto 
de 1816 —Illm. e Exm. Sr. Marquez de Aguiar.—Caeta- 
no Pinto de Miranda Montenegro.—Contorme.— Luis 
Ferreira da Silva Cabral. » em 
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